
Cumprimenta
!'Senadn Aprova Programa de
Austeridade· ide De Gaulle

;'. . -:
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por ampla maioria o programa de austeridade. a Câ­
mara Alta poderia ter, teàricamente retardado sua
aplicação com um voto negativo. o; Senado se caracte­
riza quase sempre por uma maioria antí-degaulísta.e

. PARIS, 29 (UPI) ,..,.,. O Sena:do. francês aprovou ·ha
·

madrugada de hoje o programa de austeridade pro.
posto .pelo Presidente Charles De Gaulle 'para salvar
o franco. O resultado da votação foi de' 157 votos a

· favor e 87 contra. Votaram contra apenas os eomunis-
· tas, socialistas e esquerdistas. O voto do Senado for-

· malízou a adoção do plano apresentado pelo Presiden­
te para evitar úma desvalorização da moeda france­
sa. Embora a Assembléia Nacional tivesse aprovado

lt5 JÚi?Om. de �ntein, (,. Governador (l,Q Estado', Dr.
IVO �JLVEIRAt' inaugllrou o trecho asfaltado de In­

daíal
.

e AsculTa; :no .eD,trÍ)nc�mento da Estrada Tim­

bó-Indaiat onde f!li : i'éí,lép.cionado pelas mais altas

autoridades. do" Vale du ltajaí.-
.

Diretor Ptesidcnte'-: da

CELESC, Eng. Miguel Fe­
rreira de Aguiar e ·Eng.
João Vilar Etrusco, Dire­
tores da TàIA..1'1GULO,

c. Eng: . C!eoncs' Carnciro
.�-,' �., u�stos: �Dlietor" 'Gel�'a( do

·

DER; Eng. Luiz Procópio
Gomes, Residência de
Blumenau do DER. srs ,

João Henning, Prefeito de
Indaial, Antônio Hei \1,

· Prefeito de Brusque; AI­
.fredo Berri, Prefeito de
'Rio dos Cedros, Evaristo
.Spengler, Prefeito de G�s­
par. Ralf Knaesel, Prefei­
to de Pomerode, Gelíndo
Testoni, Prefeito eleito de

Aseurra, Dr. Hélcio Reis

o Governador. Ivo Sil­
veira foi saudado por. di­
VC1:SOS

.

oradores: Reprês'; 11
. tante .do Prefeito .. ·de,.Jn­
'dàií:IL, l?êputado Abéf Ávi·
la dos Sàn,tos .pará, em.

seguida, usar, tan.béin :ãa
palavra o próprio Gover-
nador.

.

Presentes ao ato;.de i­
nauguração do trecho . as­

faltado da SC·23, dentre.
tantos outros, destacainoa.
Deputado Abel" A;' lÍ'iJS
Santos, Desembargador
Adão Bernardes.. :Pl'esi­
dente do Tribunal de Jus­
tiça, DI'. Júlio .·ZadÍ:ozny,

. ",.:', ,'.

SÃO PAuLo 29 (ASAP)
- Realizou-s.e hoje com a

presença de autorídedea-re­

deraís, estaduais é muni­
cipais no Cemítérto.ida oon­
solação, o sepultamento' do
sr, Brasílio Maç:hado,Neto,
Presidente da Federação e

centro do Comércio do Es­
tado de São Paulo. ó' De­
putado Nelson· .' Pereira,
presidente da Assembléia
Legislativa momentos an­
tes da saída do féretro do
Palácio 9 de julho, onde o
corpo ficara

Ó. em Câmara
ardente desde a tarde de
ontem, fêz o necrológio do

extinto, que já foi, presi­
dente do Legislativo paulís­
ta. Falou também o sr, LuÍz:

. Toni, Presidente em exer­
cício da Federação e C.en­
tro do Comércio, "por tõ,
das as distâncias do Brasil
neste momento dlfícíl: de

ser aceito, bandeiras SESC
e do SENAC se debruçam
em runeroí choi ando a mor

te do gigante incansável

que construiu escolas,
'

gi­
násios, colônias, semeou a

paz social, repetiu milagres
de confiança. Abrindo Cla­
reiras de esperança, unin­
do os homens tão diferen­

tes e enlaçando tranqüili­
dade fôste grandioso como
teus avós bandeirantes".­
Prestando derradeira ho­

menagem ao empresária

desaparecido, disse o Che­

fe do Executivo bandeiran­
te: "Choramos a falta ríês­

te grande paulista e. Bra­

sileiro, mas temos- o con­
sôlo de seguir o. seu' exem,
pIo". O sr. E'Aulo Pimentel
que também compareceu
aos funerais do sr. Buasílio
Neto, disse: "São Paulo e a

Na.�ão lamentam a morte

1.
PARiS, 29 (UPIi ._ Organizações sindicais fran-

cesas iniciaram consultas com suas filiadas para estu­
dar as medidas baixadas pelo Presidente De Gaulle
com o objetivo da recuperação do valor do franco..

Govírnador
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12.30
15,00

Visita às obras de ccnstruçõo do Colégio Estadual Pe-:
-dro II e ao Ginásio Orientado p/o Trabalho - às
obras do Forum - à Fundocôo Universitário e Beira
Rio (ria cidade de B!Llmenau)� .

.

Inauguração do Gru;J::> Escolar Luiz Delfino (81) quan­
do serõo 'cJadas por inàuguradas mais 10 salas de

oulos; grnpliações d 5 Gs. E. Pe. José Maurício, Júlia
Lopes de Almeida e' João V/idmonn (BI), respectiva­
mente nos bairros da Garcia, Ponto Aguda e ltoupo-

.

va Norté�;"
.

Churràscada na FhMOSC. .

.
: "'.

.

Entrevista à lmpren-;a no Salàô::�Qbre da Pref�itWnJ
.

de Blurnenou,
.

.

.�.
:" �

Não São Más as PerspecUvas
de Abastecimento .de EncrgEa

.' - ..
' .

.

.."". :
.

dó rebaíxamento . nos reser­

vatéríos das UÉiJ:�as étn vá-
. ' rias' partes, d�se' o Minís- ...
•. tro que o sistema ele fnter-
'.

.' iigação proporciona. f{lrneci'-
. menta de energia sufic�eÍ1-
.. ' te para eliminar a ameaça

.
'. de iacionamento.

Venda de Terro,s
RIO 29 (UPI) - A

.
co"

missá; espccial do Minis�
.

tério da Justiça para o pro'"
blema da terra acaba de
revelar que 38 "fazendas da
Bahia com área superIor a
fi milhões de hectareli, fo­
ram . vendidas. ÍJ, grupos
norte-americanos' por 'uma'
quadÜlha composta de um

, ex-senildo!'. dois à' deputa­
, dOI) federais. dois 'julzes fe-
derais . da . Bahia e qUf1trO
estaduais de GOIás. o rela­
tório declara que a' {ipe�
ração. constituiu. enOl'me

pilhagem. e que os especu:"
hl.dores auferiram :lu(:rós
de pelo rp.enos dez milhões
de cruzeiros novos.

'.
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.. :.
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CO;NtiURSO PUBLICO PARA
(.
i\UXILlA,R DE ESCRITA.:

PREÇO OE CADA

EXEMpLAR

NCr$ 0,15

Ivo Silveira
I,naugura· Tre(ho . da se 23

"_ .
�
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VAI F'ORJUi\.R
o GABINETE
ROMA. 29 (UPI) - o Primeiro Ministro. Mariano

Humor' in'ciará amanhã conversações com os SDcialis­
t'lS Republicanos 'e membros de seu própricr'. partido. o

Democrata Cristão. a fim de conseguir 3.CtÍrdo quanto
à tendência do Govêrno de coalisão- que procura for-
·mar, ou seja. até que ponto êste deverá inclinar'se pa­
ra a esquerda em têrmos dos programas e pp.rs(\na1i�
drirlps. Rumor confia em poder formar o governo na

próxima semana ."e .caso· isto ocorra espera conseguir
um voto de confiança do Parlamento.-

NÃO ACREDITA QUE A
URSS QUEIRA GUJjJ�RA .

BONN. 29· (UPI) ....:.. O Ministro das Relacões Exte­

riores da Alemanha Ocidental Willy BTandt: manil'''f!­
tou não acreditar que a União Sovíi>tica esteja int.e·
ressada :numa guerra. com os países do mundo livre.

J>MOSCOU. 29 (uPI) - Governantes da União Sovi&t1ca
djsseram. aO Ptesidénte Tito, da Iugoslávia qUe est�(l

"profundamente convencidos de· que as amistosas r,;­

lações entre os' dois países fomentarão a causa da
con,�trncfio do· soc1:ilismó e do comunisl1lo e o fortale-
cimentõ da paz mÚll.(Ual�\

.

Blameneu Sep�I��ado Ontem em SP
Braslho . Machado Neto

, �;.,',: �-,
.

.

Fausto, Professor Milton
Po'mpe'u da Costa Ribeiro,
Dr. .;llVlarlinho, Cardoso,
Andei! Luiz Sada; ··.l'Cple.
seritando o Prefeito de
Blumenau. Dr. Carlos

.

Curt Zadrozny;'.
-Ó:

O Ato
.

O·Dr. Ivo' Silveira, por
'�í� Oeà$fio:�do �"�cort� .da .fit���,,:

juntllme)1t.ecQm um moto­
rista da Tríãngulo,' . sr ...
URBANI, disse: -:- "FTJ
CONSTRUO PARA VOCES

.

Ai'IDAREM!".
Na oportunidade foi au­

torizado. pelo Governador,
o prosseguimento das o­

bras até a localidade de
Subida,

-

Escolares do MUnicípio
de Indaial saudaram o

Gnvernador,
.

através da
'entregá 'de rosas e'rápido
discurso .

de Brasilio Machado Neto,
paladino das mais avança­
das conquistas no setor dá
paz social dos nossos tra­

balhadores. Perde o comér­
cio brasileiro uma das mais

expressivas figuras."

Ato de inauguração do trecho Indaial]As­
curra da Rodovia SC-2S, São 20 km de progres­
so para o povo do Itaiai. Sua Excelência cOI11:Ji­
dou motorista da Triângulo, companhia que
constrói a rodovia, para juntos desatarem (J fita
simbólica, abrindo assim mais uma estrada

aos transportes. (Foto A CIDADE)

a Lista. ?
•Mas, e ••

o Governador, chegou. O pro­
grama de festas está pronto e,

conseqüentemente, a oportuni:
dade para pedir, chegou talW

bérn,
O Prefeito Municipal, Dr. Cor­

los Curt Zadrozrut, movimentanr
do tõda a sua eficicl1te equipe
de homens afeitos ao' trabalho
organi.zado, prenarou a recepcào

que o Governador Ivo Silveira
muito bem merece .

. Desde' os .mais· remotos fel/r

pos, uma visita assim. de 111)­
i11ens (lssim, sen,ia e serve para,
além de (]g;radecer o alie já foi e
1'cm ,<:pl1dn feito. pPrlir 11]0;" em

beneficio de cada COl11ll1zidade.
Não estariamos cometendo

de,lises se. ao mesn70 tempo CFl
que clII1!pril71entássemos o Go­
ver11fldor. também fiz.éssemos"1
nossa listinha especial, COl1lalldo
fatos aqlli havidos em diversos
setores da v;da c0H11I11itânu, pe­

. dindo, encarecidamente, Que n

mais alto mandatário ca(arlllell­
Se a olIzasse com vagar e (;([ri-
11110.
Fomos faze;- a lista.
Estradas ... estão sel1do entre­

gue, an tráfego.
Escola') ... estão sendo .Í1WlIQW

criadas pelo Governador Ivo, CO­

.

1110 é a caso do Colégio Frei Go:

dojredo, em Gaspar que forma a

's/la primeira turma de norma­
, listas: em cada rincão catari­
nense algo já foi feito ali está
em vias dc ser .concretizado,
Ensino Superior... bem, o Go­

vernador já tem conhecimen te;

elos 110S50S sonhos e, déles, tam­
bém compartilha.

. Mas nós tínhamos que fazer (!

lista de pedirias.
ra1'1OS pedir que o G01,(11'11O dr

Fstado l11ais e mais cm1ilH!.ue to­
das os verbos, em todos os tem­
Pf}S e I1UJr!OS. de acárdo COTn os

GovÍ'1'I10S Mllnicipais ... mas isso
j(í t'em �el1do fcito desde o il1ício
do �'el! GOl'én70 ....

A1as, e a li.<;ta?
Se em todos PS aspectos da

110',[[ vida interiora11a. o GOVC1'-
11adol' tem dado o" máximo da
slIa atenção; se O" TJrincipai�'
p071tos do desenvolvime11to . já
Slll't iram o efeito dese iado, O!{

est iia em. vias de; se o Governa­
dor 11ftnca descurou rios mínimos
detalhes da Slla administraçnu,
só nos resta deixar de faz.er a lis-
ta para dÍ7.er: .

REM-VUvDO, SENHOR GO­
I'ERNADOR ... E, OBRIGADO,
POR TUDO!

.

I

!I"I

em Escolu.o;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Hã hó:ie um Natal de lojas en�éit�das, ca­
'sa's ibêtn oÍ'Í'là:dai5; s'am c 'luz lD.undàndó o es­

paço. f: o Nàtal dos presentes, em geral, para
quem menos precisa de presentes. E' o Natal
das noites de alegria, sem trazer, contudo, ('0-,
Wfo resuft:adó o toque 'da feUcid?de. E', O Na- ,

tal reluzente 'e Tl1Ulrrcol1·da extedéridà'de {�ã.ita
qüé pâssa ceúío meteoro, 'deixando o' IDnudô
em trc'Va's :fuáli:; densas 'do qu'ci: áTI'l'cs, ]?orqüe
!etn 'sua éssênci;l hãó 'teTh 'o sênt:iâo 'gehü'íno 'do
Natal de Jesus,

'i1e'c/�� a��;�,t61!iA,��c 'seorrr:i��'6;�c� '���r::��
dádiva, o maior presente que o mundo já re­
cebeu, atentnndo-se para a afirinação �dÓ' Li­
vrr» Divino: "Porque Deus amou o múndõ de
tá1 màneira que deu seú Filho Uni.g[h�ifó para
'Eiile tddo ::rqt"léIc que üêle crê, não p'crcç::t, �,;'í:rs

. tenha a vida eterna".
iÊste é o Natal em que se encara o Filho

de Deus nàqueâa acepção alt9- em 'que êle foi
ãP6nfado pelo mensageiro celeste, antes mes­

mo do seu TUlscimento: "E C11à)uarás o séll
nome Jésus púrq'ue'êle salvará 'o séÚ povo dos
seus .pecados"

'

.'

ÊS'tc'e 'o Natal em áue 'Cris'to é·o ceútt"o
idos átencões c 'ó óbktó da adoracão de âlm:l's
ai?;"rá:,deddas. Nêss� Natal volta .,sé ao,pàSSfido
10ngJnqu'o do primeiro século e revive-se o ;ú­
bH<!J incontido; dó velho :profetà :Simeão:· '�Os
'ii1éti� olhos viram a tua sa1vação, a qual rrre­
paras'te 'pér�iItc a face de todos 'os p'ó'V0S, luz

.

para alumiar as nações, e g'IÓriá para o teu

povo, Israel".

,

�. ,!. �\;' '>�� �� l ,�:'
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.. "Gorgônlo Barbdsa Alves

o Natai 'de jesus foi, para aquêles que o
" 'testernúaharam 'o cumprimento fiel das p'i"o­
fecias divinas e o raiar de uma nova esperan­
ça para a humanidade. Cristo veio para remir
o mundo do seu pecado e aproximar os ho­
mens a Deus. A -salvacâo da 'alma foi o rrrorivo
supremo porque o V�rbo se fêz carne e habl­
tou entre nós. 'Pàssando a experimentar as

fraqud:âs e litl1i'tações ela. nossa natureza ter­
rena.

Só encarado por êsse prisma de alta es­

,pirittiali:dade tcm o Natal de Jesus aquêle 'sen-_
tido primitivo planejado e executado pelo
'preciência. divina.

, Quem '61ha para o passado e comemora o

Natal do Filho de Deus com o mesmo pensa­
mento dos nicles pastores de Belém, dós ma­

gos peregrinos que vieram do oriente, de Si­
meão e Ana e tantos outros, que vijam nêle
a maior expressão do amor de Deus, pode
olhar também esperançoso e feliz para o fu-
turo etemo.

.

Quenl vê TIO Ntltà1 de Jesus o e'nconfl'o 'dfl
. céu com a terra c se apropria dessa graçn pa­
ra éJ'ue à�súà pt'ópria COD.ltUlf'lãO com Deus e

gal:a'ntia eterha, não coniclTIora úm Natal qw'
desaparece ao apagar das luzes do m'&s de (I�­
zembro. Para aquêle que assimila o verdadei­
ro espírito do Natal, o próprio Cristo habita
permanen'ú�menti� nó seu coraÇão c,na sua

vida.

J::ste é o Natal que permanece.

d·· L'·_
, ..

�
...
e· ·.lvro�

JOi'Íi�ille acaha de reali-
.

zar siiâ 'feira de livros. 05
. i

orglí.riliitdotés 'estão de pa­
;: : rabéns. Muitos livros, Mui­
:
tas visitas; Boa venda.

-_. O. P.-

da sano. Cumpre ver ó ho­
mem na 'suà totalidade. E
não se éom'pÍ'eeríde um ser

humano sem educação ar­

tística.

Infe1IidIen't€\ niúitos és-'
quedeín sua ,éãucaçao artís·
tica. Rêduzem�s'ê a meras
máquma., de trabaÍho. A?
exposições de -pintura, as

sessões musica,is e literá.
rias. as conferências as

representaçÕes t e a t r ais
constituem Ótimas opo; tu­
nidades de fazer eâucação
artística, AS feiras de li­
vros expõer.n ao'povó o es­

fôrco daS ediÚiras e dOs
litm-àtós 'e técrtlcos' para
apresentar ao povo o fruto
de se·ú ttlibáiho, A cor.n-

pra do u;Ytó p'eIo povo re,

presenta unía pequena con­

tribuição r.nonetária
'

para

cor.npensir 't: esfÔrço .do
artista que não. pode ,;iver

. só ' de arte. 'Que o povo
cor.npre'eilCla que se to'na
cada vez r.nais necess'ario

S, PAULO, 29 (ASAP) -

O Poder Exectilivo eridará <lO

Congresso Nacional menS;l&'m
propondo aumento de ve',ri,
o,,,.,'os 'par� membros da nn­

gístratura brasileira. ná b:��e
oe 50%, a vigorar � p�rlir ele

primeiro de j'a'ileiro. O f:,to
corrobora a informaci'io oe cHIe

o Govêr'no convocará. a P:�"­
tir de 2 de dezembro a'é lO
de janeiro. extraordi;iàri"me'"
te o çongresso, Nacional. De
20 de janeiro a 21 de feverei·
ro o Congresso já está conV(,­

cado oficialmente. de coni,:.r­
midade com requerimento CGm

160 as�inaturas.·

entrar em contato
fontes de cultura
'car todos os dias
ter.npo para a boa
1'8., F'ovo que lê
culto e vale luais.

. "

AUMÉNT'Ú
AJUíZES

•

Sem· [Cbsnra�'
1

TeClados sein cims'u'ra, é Ul1}l1 écrôniéa da
cida-de, q'l:le ,a cidade meS11.10 coilta. ((õnba de um.a·

forma. ,agradável,.e sem censura, .,pois tudo .o q:ue'-2
e C'en'suta'do. nInguém lê Liberdade de Imi:irenaa.
é Unl 1tssim'to 'qàe déixã:nibs para os nossos polí�
ticos; nós Jornalistas eséré\remos, 'até 'e-x:l'stí:rem·
pensamentos, espaço 110 jornal e alguns leitores
espalhados por aí.

�
..•. Mas o Nêlson RodrigUés, já há muito terr:po
disse que· as mulheres gostâln doe apálihar, P"o­
t,ém. eu aci'escento qUe certás 'rrrulhe'tíis: ..alén'l '<Te
apanhar do marido, fazem questão de contar' pá�
rll t.odo plundQ., "Olha, meu m;uido '111� deu L1l1\a
=lúrra es'tà noité., 'que, quase tríórri". Reithnente,
já córih€ci 'divei:sà'S mulliet:ê's 'éiué àdoram, apr.­
ilhar..É um remédio. V'ale. mais dó que Eílútlquer
calmante. :Elas apanham' para se sentirem real­
mente 'S'uhprdinadas ao lnarído, ao sexo forte, e o

forte 'do se'Xo,·

:I
C'on1íeci úm àm'igó do meu irmão, (fue sen1a.­

na.Jmentê apl-ic-ava uma surra na, espõsa, e " pIa
�Jnda 'estava fazendo ,1lmas e outras parai !pa-
nhar duas vêzes por sem:ari-a. 1

A'éonsélhei':o a lhã.:'la a um pSlqu'iàtra: "Izto
não está certo, ninguém' ap'ànha sem' Bentil'.',e
J),inguém sente �anto um� surra comó uma mu-'
1).1er, leve-a ao Dr. ,Sálvinha, êl'e dará um je:to
nesta 'sua di)erú:;a, R.ealmente. eu creio que seja
v.ina 'à6ença. talvez até... lieredltárra. QUem sal,e
a_sua mãe. -aliás, ní.ãe dá suá espôsa, também já
não apanhavà do .seu marido?n

.

··41·
.. O Ricardo, cansou-se de bàter na mulher.
Chamóu un1 táxi.e tocOU-Se pará a Psiquiatria 'da
Dr. Salvinha. - "Dr.' Salvinha, minha mulher
apanha hã. dez imos. e afnda poje �az.questão de

apanhár duas vêzes. por semana. Quéritt que o

senhór 'n 'curasse dêsse mal, àntes que êle acnb'e
comigo",

Clinica d.::·Oilío., 'Ouvidos, Nariz � Glirganta
Operações

Consultório: Hospital Santa' Isabel - Fone: 1554
Blumenau

o Dr. Salvinha, meio careca, sisudo de ore­

lhas grandes; olhou ]10S olhos da mulher. olhou
nos ólhOs do próprio RiCardo, e depois num tciÚl
profético exClamou: ".:A,cpstumou. assim, agora
agüenta, pr� isto não fem remédio !"

É Dssil11, certas mulheres gostam re:llmf'r..té
de apanhar, Mas eu hoje ainda :não falei da,
Glórinha, Esta não gosta de apanhar talvez por
que nã'o tenha marido. Porém,. tem urna paiy.ã,o.
por· gatos. que ,bem poderia ter' nascida· gata,
Adora gatos. de tôdas as côres, tem tiina coleção
dêstQs 'al'liinrus que daria inveja a própi'ia rai,
nha EÍizàoeth que ninguém sabe. também tcni
U1llà:adoraçâo por g.atos, que não e l10rmaL

6,
;A GlÓrinha. ontem -n1'e encôntra na· rua 15.

e an'teB de olhar a môça ,que viill1a comigo; 1;X­
CIama: "Sabes qúem mor�eu? - Não? "6) Lf!­
co. Aquêle de cô. branco e' prêtó, com rim sinal­
zlnho na pàtà esqúerda. Pois não e que m0r­
reu !" - A G1órinha é assim. tem uma paixão
por gatos, que ainda no Natal :passado, rec'3ben
ele pres,en'te ,de l'!eus alunos. nada menos do que
três gatos. Acieditein, foi o Natal mais feliz de
sua 'Vida.-·

.

T
Mas .u. Glorinha. além de gatos, gosta mui­

tó de conversar, Conv.ersa até com os seus [ra­
tos, 'lrxistenl ,pessoas que para conversar são cu.­

pazes de andar qúHõmetros e quHõmetros: De-
,

pois. é bom que se seja jústo. A Glórinhà tem
lln;la, conversa. que o próprio Carlos Lacer"'da. ó'u
'Dom Hélder f1càriam com· invej-a,-

Sà'íinO's pela rua 15, con·versando. Falamo" ela
Reforma;: Administrativa. do Curso .de Àdminls­
tracão lIJ,JuriiciPaL da visita do Gover'na'dor, até
ero 'CaSàm�ntão, que 110mre em ioinville nêste fi�.
'nal 'ã'é semana. - InClusive, vejam o ,expte�i"io­
rris,mo;; Ohegamos a comentar o filme "A Bíblia,
qué, se Jesus, .Cristo assistisse mandaria filrúár
nnv'amente. Está. muita coisa errada, ·at� a Cri8-
çã'ó do il'lundo. foi í:'ealiazda segundo a imagina­
'çao de 501\'n HuS'ton.-

11-'"
"

Dr. CAIO'NÀTAt TEIXEIR:A.1=:ERRE'rRA
ADVOGADO

Rüa 1's 'de Novemb'Í'o, 678 - l°. ilnd. � cj, 1.
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com as

e dedi­

algum
le tu­

é povo

�'O Povo Que tMar(hou
em bírecao do Sul" I

.
"t .

Entrevista com o �ê{élre Generoso Boga - II

,o ,Vielname apesar dos
tons 'tem uma riqueza de
linguagem que nLS não poso
surmos. :As crianças vietna,­
mdsàs acham a ungua deres
multo mais fácil que a nos­

sa, isto porque êles não têm
Füfrb�s somente unia,

'

êies
não tem riexao, mio tem
mascutíno, o verbo não se

modifica, está -sempre no-in­
dicativo presente, primeira
pessoa/de módo que se torrt I
muíto mais fácil prlncipal­
mente para quem tiver OU'/i­
uo lnusical, porque sem ou­

vido,musical nao se po I�

; prender a Iíngua do V iet­
nan. Quem romanizou a Iin­

gua do �ietna1nc foi um pa­
(Ire estr.mgeiro Alexandre
de Bodis um padre Irances

que chegou no Vietname há
mais de 400 anos achou q'.(!)
o caráter chinês ei'a m nt'.l
difícil. Aquéle padre francês
propôs' mndificar pois são
mais �cle !:i0 mÍl caracleres
Lhl11eStS r.nullos deles com·

plic;;dissimbs. FJi então :pw
êle Ílpagou o caracter cnll1cS

l: pÍlSS}Ú a 'escrever SOl1'l�!1t'�
o som dêle, O povo d,)1O't,
gostou e há mais de 401) anÓ'i
tiS,1 'se essa língua no Viet­
name, podendo se assim ús ;1'
máquinos de cs�re"er b:t;;i­
t:mte por os tons 1�J1l ci 1111.
pois as máquinas fabrie:tdu3
IHl Suíça, Alemanha. SUeCI<l,
('. Itália sãO' importacL3 ')lO

Vietname já com todos cS

tJüi> Í1�"cssdrios.
A jím;ua da Vietn:lfne é

riquíssi'm'a de prIJVél.'bios .

Nos 'rio Brasil dizemos. Tal
pai tal filho, O vietallws diz
.l-'ai Leào géra filho leãozi­
nho.

São ao todo hoje no Vlct·
llan 1.300 crianças que Sé! eH­

colitl'am sob a, proteção 'dos
S3li:'siÍlnos. divididas em 3

grupos ,Ilá uma grande es,

cola teeniCa �m l'i1l1strt(i>�n.
para 'r;;:pazcs do curso SZClm·
;t:!l<Cll) e (';en1lfltf). te�Hl·_'!.J.

Existe um jardim ele i!lÍã!1ci1
1--1« cllu'uças de 4 ao.., H
:rín� (, fo",) �i,,.,h um f'l'UP)

,

de Ínais de 250 de meninos
exce'pc�onàis qu lUto à d,:f Í'
1 is físícos. ái:mç'lS sér.n bl'··
CfJ. sem pernas, cem cicatd·
zes graves,
Para est�s cri"nç�s exce?­

donais está sendo orga'ri>'- 1.
(1, uIÍ1'1 obra a parte que ,s�·
1 i3 somente para aqueles
que ter.n falta de algum 1 h"­
l';!ir]"rlf' m"nlll1l ou al'umít
faculdade inenbl fli então
I'rganiz'ido tl'm progralll.l
m1is fáciL São portan'o
1 �OO cri�nc"s sem contar os

. 300 seminúistas qúe tam­
bém estão com os s3lesianos
no Vietname ,

O Vietnan'ie apenas UllS
]"hs que está passarídó hA
25 anós, �orrendo sempre, a

igreja do Vietname hoje é
muito próspera, está cóm
'111";" (le ,20 :bisoados, r.nuit<,!s
igrej2s, os seminários abano·
r"dos de semlllarist s, o po­
vn ('atólico, uma minoria fe'"
vorosa, muito organizada, só'
mente não possui ur.n sem;.­
nái'io, não têm as s11as de
aula. as s,las de est'udo, ehr·
mitórios e cozinlFs, Esta a

r<'Z�o da visita que nos f"z
padre Generoso Bago procu.·
rando angariar donativós p'a·
1"1 cot1struir algo natá aqUc·
las crianças 'àband'ónàdas rio
Vic1mme do Sul,

Entrevistada pela repor·

Efemérides d8 Dia Rnhe"o

I
I
I

1811

1829

1835

! -! I neiro.

bgpm T·41. da Rádio Vale
do Itajaí, da cidade de Ita­
Jãl assim se exprCSSJU' padre
Generoso Boga:

,

P) Com quem está a ra­

zão .eom o ca .... ital'sta ou com

o socialista, 'em relàção .,i.)

'la'uu;ernd do Vietname?
R) Eu não quero falar de

capitJlista ou de socialista.
Esta pergunta esta' muito
acima daquilo que eu pode,
rra dízer .» rcslieifo disso e

não estou muito bem ao par
do que S� passa atrás dos
bastidores, mais eu acho que
a razão está com aquele po­
vo que luta para se defender
Um povo que se deuate, ;;4
milhões de homens livres,
paeificcs que querem viver
)iVl'es num 'lnund(} melhor c

mais humano: Esses franzi­
nos ,'ietnamistas suportam o

pêso de tamanha desgraça, _

Se não tives5e-mo�",ma idéia"
precisa do que foi 'e do que
é aquele �'"ô, bastaria ir ao
v:�''1all e m\:senciar a tra·

gédia que êlcWs estão supor­
'''.1l1·1 ,t, '" qu,,! resistem mais
de 25 anos de guel'ra, Um

povo de camponeses, confL­
nados entre á mJntanha e o

lll'lf, e que depois de ter
,

assimilado até a quinta e's·
sêncía da civilização 'chine,
sa e á s'lbedoria confuciall'l
soube repelir pela coragem
de dU:ls 'heroinns. 'a dom·n ..

("'1 11,;1"""5' d'l colosso chi·
nês. Mais tarde ainda, S ;11-

IJe derrótar os Mongóis. mais
'fortes 'que o hrtpério 'comu,

nista, :preservando, a sua in,

deped't-nda e a de seUs vizi·
nhos, Um povo 'enfim qu�
recebeu a menS'lgem de Cris·
to. tornanrÍo'se logo a s".a
m1is heróica testemunha. so­
bre a ten,i; .quase iglJ,al a de

Roma cristã dJS primeiros
séCUlOS, Soube per ultimo
rechcçar a tutéla política de
seus conq ..listadores sem dei,
xar de assimilar a cultura
dêles, e ass.mllaram mais o

cristianísmo que hoje esta
se espalhando n. queie povo
simpatico, culto e bom que é

.

o Vietname que eu connc­
co há ID ais de 17 anos,

Pl Como é que o senhor
foi designado por sua ordem
pura servir naquela regiao
tão distante do Brasil? �!

quando se deu sua ida pala
o Vietname?

R) Eu S)U um soldado
como todos os outros meus
colegas de todo o mundo,
N ..sceu a idéia de il' para o

outro lado do mundo, quan­
do foi lançado um pedido d'�
a iuda vindo de Macau. Em
Macau temos um colégio pa,
ra filhos de portugueses,
prcC'istlvam de tiín elemento
'de Jíngua portuguesa. Di·

:·�'('rsos se apresentaram c eu

�ndicado p·tra ir para
,: lWr�HU, Isto f'li cm j:ll1e'ro

ele 1953, Qnando cu ch"gu('l
à Europa. !cnch sido eu indi·
('�dl]. tendo sidn aceite o

nieu pedido com voluJlt�!'i()
eu fúi. para a Europa. Lá,.
tratando de meus papéis p "

ra seguir viagem. os noss 'S

superiores aceitar�m uma

casO! no norte (lfl Vietname e

os franceses chRmavam ele

Tonquin. capital H;mói. l"�r­

!,unt'Tnn se eu quena m,l­

(lar de destino e s�guir n'lr.1
Hanói ('om nl'lis nutros 13 eo,

leg:,s de nacionalidades (li­
rC?]'pntcs, E lá fui eu para <l

cid:1de de H:-nói aonde t:h�­

fuei no dia ln,' de Jull1<l de
1953, Estou Já �té qum:;'jo
as' supeliores cj'_,;wram qu�
cu fique.

(coniinu:;)
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1872 - Inicia-se em São Paulo, o servi­
cu de bomlcs l1Uxados a bUlro'"

�L1bsti uidos em 1,901 pelos bori,
dcs elétricos, recentemente extj,,-

105 na Capilal paulis a.

1874 - Nasce em Blenheim Palace, cm

Óxfordshire. na Inglaterra, "

Hande estadista britftnico "sir"
\Vinston ChurchilL falecido em

Londres a 24 de Janeiro de

1965, aos 91 anos de idade,
1900 - IVlorre em Paris. França, o pac·

ta irlandcs Oscar Fingall Flahcr­

ty Wille, que se tornou f"moso
sob o pseudônimo de 05C,:['

Wilde, Nasceu em Dub'in, Irlan­

da, a 15 de Outubro de L85li,

1909 - A escritora sueca Se�il1a L:lger­
Jof. recebe o Prêmio Nobel de

Literatura dêste ano,

1938 - Ê instituído por dccre'o lei. (l

regime de 5 horas de traba'ho

n;�s cmprêsas jornalísticas,
1942 - Em Hollywood. Los Angek' .

nos Est:ldos Unidos, o cabaret
"Cocoanut Grave" ponto ob! i·
<ratório de reunilio dos astros e

�,!rêla5 do cinema. é de�truíl',O

por violento ineendia, morrendo
478 pessons, entre 'as quais o ate Ir

Buck 10nes, que faleceu 3 dias

após em consequência das quei­
maduras recebidas,

1944 - O escritor brasileiro Clrneiro
Leiio é eleito membro da AC:1-

dcmht Brasileira de Le ra�.

o;:-upando a vaga deixada rui'
Clóvis Bevilacqua,

1952 - J\Jorre em Toowocombe. na AllS­
ir:Jlia, E'izube:h Keeny mais �(>­

nheddn por Irmã Kc'nriedy, cria­
dora de um método para a cura

da poliomielite.
i ,

30-11-6B
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30 DE NOVEMBRO

1468 - Nasce em Onegli:l, Liguria, na

Hália, Andréa DJria, fama:;')
oucrreiro italiano, falecido em

Gênova, Itália, a 25 de Noveill'
bro de 1.:560,

1646 - Morre em Penedo. o almirante
holandês J an Cornelis50n Lich·
thardt.

1667 - Nasce em Hoey's Court, Irlan­
da, Jçjnathan SwifL autor da

obra "As Viagesn de Gulliver"
lt'ilizada pelo cinema.' Morreu a

19 de Outubro de 1745.
1780 - ]'I'forre o Marechal de Saxe. Qlh!

foi um dos maiores generais de
sua época.

1807 - Sob o comando de Junot, as tro,

'pas de Napolelio Bonapar,e En·

trani 'em Lisboa, O principe re­

gente O, João VI. havia deixado
li Cinilal na véspera, rumo aI.)

.

BrasiL
'

Nasce em Lichtfield, Cnnnecti""H,
Estados Unidos. a escritoril fbr·
riel Beecher Stowe,

- Nasce o compositor russo A'nlo·
nio Rubinslein.

- Nàsc'e o escritor norte-;'ll1eri;:,:�no
Mark T\\iai'n, que na vida r,eH'1 '(!

chámou Sámue! L:mgh )r"e Cle·
me'ns.- Faleceu a 21 de Abril de
dJl0

lS47 - Nasce em Santa Bárbnn de l\1:L­
to b::'titro. o conselheiro, AfOlls;)
AúgtIstO Moreirn Pena, fa:eciJo
no Rio de lilTIeiro fi 14 de' J lInÍlo
de 1.909,- Foi prcsiJj!nte da Rc­

púb'icit de 1.906 a ISO?
)'852 - É inaugurado o Ho"pital Nac;ll­

nal de Alienados no Rio de Ia-

Arinor Frlihstück
Dir. Adininistrativo Geral

Orlando Ferreira de Melo
Dir. Administr. Regional

Nerval pcx-eira.
Diretor de Redação

Nelson Tomelln
Gerente

DONATO RAMOS
Redator-Chefe

Lauro Radünz
Redator Social

Correspondentes
FLORIANÓPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
BAO BENTO no SUL

Arno Fendriéh
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos símtos"

.

GUARAMIR�
Ezidio C. Peixer

DIreção, Rédlíção e

Escritório:
, Rua Nar.ny Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

N° do DIa • , • NCr$ 0;15
N° Atrasado .. NCr::; 0,20
AssIn . .Anual .. NCr$30.00

Semestral NCr$20,OO

Li;,

Representantes
Exclusivos
SITa &L

Rto de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
BAO PAULO: RUa Semi­
narIo, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITmA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
15011502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE:, Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304

PItOPAL
PORTO ALEGRE: R. Cel.
Vieente, 456 - 20 andar
- Cxa. Postal '2390

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo "�de Bombeiros 1696

"

J

Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trân�ítlJ 1016
Forum 171)1<,
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 16Z'!
231! R, [. 1i5�
CELESC:
Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFONICA
lnformações
Ligações Interurbanas
Reclama"ões

1480
OI

looa

HOSP1TATS E'
A lEl\DIMENTO.'1

Hospital Sta. Catarina
Hu�pÍlal SIO. Antônio
Hospital Sla. Isabel
(MaterniJade (,Ehbelh)
I.N.P.S. e S,P.A.

1133
1208
1175
10li6
1758

TAXIS ALUGUEL

Ai. Rio Rrco, 1200 1100 DOO
Praça Ilerdlio Luz I' 13
Dr. Blumenau 1 J 78 e 1 jo�
Angelo Dias (Pinguin) 161;4
Rua 15 de I'lov. nl! 608 III'
R. Pe, Jacobs (Matriz) 1704
R, Pe. Jacobs (RoJov.) 100l
Cine Blumenau I k::ú
Rua S, Paulo, n'! 3196
(Wurges)
Rua BahIa (Ponte do
Salto) 1507

A.GENCIAS

Catar. e Penha 1221 e

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E,F.S.C. (Passagens)
Varig 1025 e

HJ58
'l714-
15Sl)
IgH
1995

RADlOS E JORNAIS

Rádio Clube • P.R.C. 4
Rádio Difusora
Rádio Alvorat1a
Radio Nereu Ramos
Rádio Soco Blumcnau
Jornal "Cidade de Blu.
menau"

"A Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

11l!3
1506
1059
1607
1!H7

1436
1956

1112.<)
17�9

...�
EANUNC�

'DIÁRIO f
--------..,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ternam-s
SÃO PAULO (V.A.) - índios receberem

a flechodas um oviôo "Cctclinc" da Ff\B,
quando êste sobrevoava uma maloca à pro­
curo de homens brancos, das quois não foi
visto nenhum sinal. Êste é um indício de que
olqurno coisa de enorme! se está passando
com os indíqenos, que até pouco tempo+-»
antes do desaparecimento da expedição do

p idre Calleri - costumavam acenar .:::mis­
tosamente para os aviões.-

,to, Fundacão Nacio!1:;l do ln­
dio foi inf�rmada por radio de

que os elementos do PAR \­

�,-\R que anteontem se embrc­

nhnrnm na selva amazônica.
na região do rio Alalau ,à p.-u­
cura dos restos da evpcdiçâc.
apenas acharam obje os de U'O

pessoal, como chapéus ele pi­

lha, Iampadas, lâminas de b.u­
bcar e um par de bolas. "c­
nhum índio foi avi,tado, de
terra.

O presidente da Fund", ,; "

José Queiroz Campos. viajou
para Brasília, a fim de manter

contactos com aUlorida'.ILs fe'

derais a respeito do problem'l
do índio. Afirma-se que a F;__;­

NAI está elabprando um 1"'0-

jeto para interdição da á:'t�1
do rio Alalau, A medida �;1-

centrou imediata reação d: c

autoridades da reg ifio a01:l/:).­
nica, as quais afirmam que U';

dirigentes da FUNAl nndu ,,,­

bem a respci.o dos indios .

Soube-se em l\1anillls 011<: r

helicóptero que está dando l..,'"

bertura aérea à equipe é:C)
PARASAR que reu izou an','­

ontem busca na regiiio do I j"

�Ialau voltou lts pressas} m "-,
loca onde se havia e,1 abei_e i­

do a expedicão do padre C:l'­

leri. O objetivo era de,cobl ir
a origem de mau cheiro que
membros da equipe afirm;lJ';llll
ler sentido qllando \'asclllh:�­
vanl a úre4.

Nilo Bê soube du fi::!Sl11t.)lh)
dessas busca'. que deveriam
durar de três a 411atro hor..s.
A equipe do PAR.'\S.\R huv i.r
rr-cehido il��truçôt:, r��r;( pen..: ...

trar nas matas tpe circund. rr:
as malocas. rué onde ach .. rf,·!��

conveniente,

Desceu em Munaus, p'·o,-":.!­
Gente da Base Aérea de Cura­
bica, nôv o helicóptero a ja.u ,

do tipo chamado "sapo". c

qual seguirá hoje p:lra a base
uvancada de Mouru. a fini de
subst ituir o ouro ,,'nar<71r,,:'
que iá está com seu li�lile ck
\'ÔO esgotado. O "sapo" �(�"j
levado de Cumhica por )1"1

quudrimotor "Her�lIles C-I_"l".
Acornpanhnva o he.icóptc r"
nova tripulaçâo. para rcvc­

zar-sc C001 que Q que está I f:;!­

balhundo h:.', vários di"s sem

parar. Pensou-se i.iiciuímeru c
em fazer substituição, ruas {�S

lripulantes 09 primeiro il .. li­

cóplero manife,taram a di,i'''­
sição de levar sua missão iü�
fim.

:\�i condiç0c� db têhlpéi' .:!.;. i­

VC":"�_f"'I\Or;í\'eis (Jnlem. 111:"
.

'1." . C";n
o he H':l�p!erO leve dificllldat\,�-
em ,pousar. maii,'adas pdo '::,­
ClIO e lambém por cnorr,l�S

troncos existentes DO local ,1;;',
malocas.

Obres
Interrompidas
Os trubulhos de desrna: '­

merno para ;1 nher urn da \,,1-

d;l\ i.l que ligclr'l !\l anaus a Hda
Vista e nrosseuuirá até a GUI,'­

na Inglêsa estão interrompid s

desde quando os índios aL1L .1-

rarn e ccrcarum os operúri ..... ::1
que nela trab.ilhuvam. p Jf

pouco nào consurn.mdo um I

chacina. Muitos lr:�balh::dor,:s
e,rijo no acampamento do

DER. 01:1' se recusam a nr' v.,

seuuir com {JS obras. A p�-úni-; I

Fundacão Nacional L10 Ineli')
está aconseihando a p::1' :Ii', ,­

ção das obrus até que se-i�1 r "­

solvido <1 problema tia ho-ni.i­
dade dos silvícolas.

1\IISSrONARloS
i\l issionários nor:e-ameri,::!­

nos que estão no Amazon,'s
teriam info'rmaJo ii "Voz (.Ia
América que a expedição dól­
da como dizimada por ífldi�,�
ainda está intacta. mas per:lrn­
bulando sem rumo pelas �,d­
\ as. Algumas pessoas ar!r-

GRATOS OS ESTllDiOS I IDO�, ÀlS
IA'O Dl\ OT.Lt\J'IDECISõES, D_ll

BRUXELAS - (USIS) - A decisão de

numer6sos 'dHado,s nos: Estados 'Unidos na

Organização do Tratado do Afântico N::rtc

(OTAN) de -aumentar a sua contribui�õo mi­

litar à alianca foi o principal acontecimento
da Reunião �Ministerial - declararam fun­

cionanos norte-americanos. ObservG-'

r-:Jm tais funcionários que essas nações nõo

estão apenas querendo que os Estados Uni­

dos fortalecem a OTAN, mas esfo:çam-s'2-
elas mesm�s nesse sentido.-

,
.

,

tI

Mostrou a reunião que

todos os membl'os conside­
raram seriamente as im-,

plieações para a aliança

da invasão da Tcheco·Es­

lováquia. be.m como o sig­
nifieado da doutrina so­

vj�tica de uma chamada

comunidade socialista.
Segundo os citados Jun­

cionários, reconheceram 03

aliados, de modo geral, a

necessidade de melhorar a

qualidade. o treinamento e

a capacidade de mobil:za­

C;ão e suas fi)rças, Salienta­
ram que êste é um esfôr­

ço que se refletirá em au­

mentos nos orçamentos mi­
litares a maiOlia dos paí­
ses membros,
O comunicado do con­

selho revela o grau de mo­

deração da reunião. maior
do que se observou no

passado. Disseram os fun­

cionarias que a atitude
dos franceses na reumao

está refletida no parúgra­
Io 12 da reunião, D:z ,ês-

,

i

se parágrafo, entre outras

coisas. que a Aliança do

Atlântico Norte "continua­
rá sendo o fiador indis­

pensável da segurança e a

base fundamental para a

consecução da reconcilia­

ção eropéia", e sublinha o

fato de os Miniltros terem
concordado com a conti­

nuação, da aliança, en­

quanto se considerar is�o

necessário.
Outra grande realização

da reumao _ como a

vêeln os Estados Unidos -

foi o chamar a atenção
da União Soviética para ::t

necessidade de ela se abs­

ter de usar a fôrça e de

interferir nos assuntos de

outros Estados.

Essa advertência está
contida nos parágrafOS 6

e 7 do comunicado, que
afirmam que "qualquer in­
tervenção que afete, dlreita
O,U indiretamente. a situa­

ção na Europa, o'u no Me­

diterrâneo, provocaria uma

RUlVIOR ESPERA VENCE:R
A CRISE NA ITÁLIA
ROI\IA, 29 (UP!) -'- O Pri­
meiro Ministro Designado_
Mariano Rumor, confia em

poder forínar o govêrno lle

coligação tripartite para a P;'l)­
xima semana e tirar a .Itália
da crise política que se encon­

tra. segundo disseram círculos
bem informados. O principr:J
obstáculo que deve enfrén;�,r

Rumor é até que ponto de'.->?­
rá inclin:!r-se par:! a esquerda
o govêrno de colig.tção. ql!�

procura formar isso em têr­
mo de programas e persollu­
lidades. Para tanto deverá (�­

tar de acôrdo com socialis"I'..

republicanos e membros de
seu próprio partido, o demo­
crata cristão.

crise internacional com

graves consequências".
Com respeito à atitude

soviética' declararam' os

func:onÚios, norte-ameri­
canos que eram de opinião
que. no momento, não pa­
recia haver uma tomada
de posiçã-ü eontra outros

países. A situação será vi­

giada de perto, disseram os

funcionários acre�centan·
do: "Não se' sabe se a. dou­

trina de uma comunidade

socialista constitui um

programa para ação futu­
ra. Evidentemente, essa

doutrina criará alguns p,'o­
blemas e dificuldades. O

conhecimento' do pen<a­
menta soviético passado
mostra que as referências
de princípios encorp,[}rad'ls
pelos :,oviéticos nessa tese
se repO!'tam a periodos an­

te:'iores, ou mais recente­

mente, ao período sta1inis­

ta."

Uma das c8'isas que le­
vam os aliados a conside­
rar seriamente a inva'ião
clCl TCheco.Eslováquia é o

GEOLOGIA
N'O, PARANÁ
CURITIBA. 29 (ASAP) -­

O Ministério de Minas, e Ei1�r­

gia abrirú lima repar, icão nl'

Paraná, através do Dep�lrf:!­
menta Nacional de Produçü,1
l\lineral, a se instalar ':111

Curitiba nos próximos di:'s, ,\

medida decorre de convc,:u

que ,erú assinado com o B;,I"­

co do Dcsenvoh imenlo d"
Paran:l-CODEPAR, no qll:ll é

prc\ isla a instl1Jação dê'''e de­

partamento. além de técnic(,s

que serão colocado< �I clis,kl­
si,�iio, ,a fim de pJ'Ocede: em
estudos e pesquisas no can�p�)
lIa geologia, prospecção mirre­

ral, engenharia. mineração c

tratamento de minérios, ai,;,:
da aplicação do C6digo de Mi·
neração,-

A Burroughs J 700 é uma multiplicado-

Ira excepcionalmente rápida e eficiente!

I:,
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma I:Jni-

!. ciade compacta.
'

! ·te, emPoJfflADISOn
1 uma demonstraçao .da Burroughs J 700,
j ,
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CONTE MELHQR. CONTE COM SURROUGHS.

I IMPORTAÇÃO
E CO,'v1ÉRCIO

Principes - Caixa Postill, 395
,

Rua 15 de Novembro, Cw Postal, 3 7 6
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BLUMENAU

!'eu reconhecimento de que
os lideres soviéticos SflO
hemens inteligentes: Ce�'­

tamente, êles consideraram
de antemão as prováveis
consequências de sua açã:l
na Tcheco-Eslovaquia­
mas. deliberadamente. pre­
feriram levá-Ia a cabo.

:itsse - um fato que foi

pesado pelos Ministros,
quando analisaram o sig­
nificado da doutrina Eov;é­
tica para o futuro da po­
litica soviética,
Disseram os funcioná­

rios que os Estados Uni­
dos falaram na reunifw do
Conselho sôbre enventuais
situações concernentes a

possh-eis ameaças sovié­
ticas no futuro.
Esclareceram os Estados

Unidos que sua posição na

Reunião de Bruxelas tinha
sido previamente discuti­
da com o Presidente Eleito
Richard Nixon. Conse­

quentemente, os porta-vo­
zes norte-americanos es­

tavam em posição de rea­

firmar na reunião que a

política dos Estados Uni-,
dos para com a OTAN era

uma politica bipartidária.
Isto também é verdade no

Que diz respeito à recém­
concluída Assembléia do
Atlântico Norte. em que
estêve presente 'uma gran­
de delegação norte-amer'i­
can3.

Os Estados Unielos con­

firmaram igualmente que
seu convite à OTAN, para
Que realize sua reunião de
20° aniver1'a1'1o em Was­

hington, a 10 a 11 de abril
do próximo ano, foi man­
tido pelo nóvo govêrno, O
fat.o de o convite ter si­
do feito pelo atual e pró­
x�mo governos torna-o Par­
ticularment.e generoso,
Quanto à situacão no

Mediterrâneo um dos
assuntos discutidos pelo
Conselho de Ministros -,
consideram os Estados
Unidos

. que o problema é
mais político do que mili­
tar. Em todo caso - dis­
seram os funcionários -,
a situação no Meditert'â­
neo continuará sob vigi­
Hincia.

CASA ROYAL SIA

-�

PEÇAS .c:8:=r
CHEVROLET

Azul

San:a Cat:nina.
Unimos ESlndos,
clivu Ig,mdo cmpreS:t5
e �erviços.

CURSO SôBRE
PROBLE1\'IAS
DE RODOVIAS

MANAUS. 29 I UPI) - (l

lnslitulo de Pesqui·,as Roel"­
vi:'lrias aC:lba de rc:t1i7:lr trê',
Cllr�os de especiLlliz;_lç�io. pn)­
fissiio c administrac:io, sendo
dois nesta capital c um cm

Belo, Horizonte. 0, cursos (,,­
r::lm ministrados pelo Procur;,­
dor Roberto IVI anhães COll,i­
nho e concluídos por c,o desla­
cadas autoridades e lécnk(IS
do Departamento N:lcional de
Estradas de ROdagem e Ollií'u'

úrgâos rodovLírios_ �ecrclar-i.I�
de obras. pro.:urad(.lres. l'n<.:'.'­

nheirns. llniversilúrios e (':11-
rreS:lrios. Os cursos cm :'11.1-
-n�ll' 1'or;lm os primeir"" et.:'::.1
cspç�i;llidade a serem feali.!u­
dos nesta região.-

ln ,

Igenas
I)�t10í� de sobrevoar a selv .r,

o "Catalinu" da FAB não l":-'­
til: sair para nova missão, por
,I presentar defeito. Em conse­

qüênciu, também Ficou parado
I_) heli.:óptero. pois os dei,

uparelhos se completam nus

trab�dhu}; de I ecor.nccirncruo.

AUXILIARÁ
REFOR}IAS
RIO '(VAI - O rienar­

tnmento Administrativo- CiO
Pi ssoal Civil vai reattzar
ainda este ano um cone-ir­

:00 especial de monografias
com o objetivo de estímn-
j"l' ii análise da .retcrma ad­
ministrativa e fazer urn
um levantamento das fa­
lhas que impedem o Iun­
cicnamento satisfatório da
administração púplica.
O concurso servirá tam­

bém como contribuição pa­
ra a rápida implanta::ão
da KfQrma administrai;iva
e para conseguir o auxilio
de pesquisadores ,espec.'.ali­
zados em ciéncias admir>is­
trativas, tendo em vist?, a

solução adequada da l'ef'::r­
ma administrativa.

/

As instrUç'ões referentes
ao concurso serão publica­
das pelo Diário Oficial e

pela Revista do Serviço PÚ­
blico. até o tUa 30. O con­

Curso propriamente dito
será aberto até o dia 31 de
deZEmbro. sendo que os

concorrentes poderão apre­
sentar as monografias :l t2
o dia 30 de março de 19fi9.

Os prêmios serão e:1trz­

gue3 aos vencedores do c '1]1

curso até o dia 30 de maio
e obedecerão a seguinte
proporção: 5 mil cruzeirns
novos para o primeiro ::0-

locado 4 mil para o seg'ln­
do, 3 mil para o ter�eiro,
2 mil para o quarto e mil
cruzeiro novos para o qu�n­
to colocado.
A comissão que julgar:'i.

os trabalhos apresent:J.dos
será constituida por 7 mem

bras, um dos quais será :1e­

cessàriamente o diretor da
Revista do Serviço Públi-
co. Os demais membros 1'e­

rão d[signados pelo 'dire­
tor-geral do DASP, o qmll
atenderá as indicações q1'C
forem' feitas pelo diretor
do Serviço de Documenta­
ção.

PILOTOS
DO B_RASIL
,.NA FRANÇA

RIO, 29 (UPl) - Dezen(l­
ve oficiais e doze 5[1 rgentos da
FAB. responsáveis pela HE-.:_

qUJdrilha da Fuma,:a". viaja­
r" 01 para Paris onde reah:-:a,

r;:;o cur�o de 30 dias em Sn­
lon de Provence, sede da f:'t­
brica de aviões" FOll!!H 1\1 a:;i',­
ter", futuros ap:lre:hos liue

comporão fi esquadrilha. O 1'07

mandante da esquadri'ha Ca­

pitão Délcio dos Santos. i!l­
formou que o curso de pi ,',­
tagem será naquela. cidade e�­

quanto a rnar:utençiio ser.l r�i­
ta em TOlll,,<;c. dividindo d0is

grupos. A FAB 'j:l adqui"i\l
cinco ;'1nrelhc)s "Fauga l\1.i­

gister"�-

ruam lerem ouvido tal liO.ki:I'
por aquela emissora do govcr­
TiO norte-americano.

A sorte dos expcdicionár í,1S
�:ind�1 é incerta" pois a uusê.»
cia de cadáveres fHZ acrcdn ar

que não houv e chacina, Por
isso. é viável a hipótese de

que 'o padre Calleri c seus

companhelrós estejam realm ,,-,­

te nvançando na seiva. 111:,S

sem possibilidade de I"}rr.e-:�r
o seu roteiro.

A ,

azema

Francisco do Sul'l
Ivloças c rapazes de pos: a cidade, em núme­

ro de 20 aproximadamente1 esíãó organizando
uma, excursão lurisrica-,1\',llha da Paz. A saída
dos excut'sionistas está pl'C 'istn para ús 8 horas
de domingo próximo .. ,

Concorrência
PúbH'::a

Devp'J e;{pirar np
dia 4 'de' Jézembro. o pruo­
do edital de concorrência pLÍr
biica para a instalação de Ul'i1;t,!
emprêsa de' transportes, cole-;
tivos no perímetro urbano ,ia
cidade. A concorrência :.dú,
questão foi abe;ta pel:.t p/';­
feitura Municipal de nOSS:l ;LÍ-
dade.

.

Vereadores
,�O vereador Valter Gam,.

Lobo. acaba de assumir,a '3ti­
plência pela vaga ocas1Onn;:!;1
com a renúncia do edi'l Jo"é

Camargo, e�-integrallte' da
bnncada arenista na t:,mara
MunicipaL O vereador Anto­
nio Silva, l\IDB, já reassumi�1
a sua cadeira no i1egislali'/O
francisquense, após rum lon�!()

i

licença para trala­
menta de saúde. Por outro la­
do. sabe-se' que o ,veréadpr
Afonso Ga Silva �1aia. MDB.
licenciou-se para tf!lramenío
de saúde. assumindo em seu

Itlgar o sll�len\7, 1aly {H,lIme
bi':rl0 de Pmva,

Diplomação
No próximo dia 14 de dc­

z,cmbro, o Juiz Eleitora d,.1
2n zona, estad presidind0 <'

:;to de diplomacão dos calldi­
datas vencedore's m,s eleicões
de 15 último. nos mUflicii.ios
de São Francisco do Sul c

Barra Velha', O ato será re'l­

líZ;ldo no Forllm. anexo 'à
Prefeitúra Municipal desta ci­
dade.

S�PESC
,Em uma ,das dependên-

cias da Prefeitura local de:
signado pelo Prefeito Muni"­
cipa! deverá funcionar' o es­

eritório do SEPESC, para o

qual foi iguálmente indicado
o nome {lo Sr. 'Erasmo de
Oliveil'a Coutro. para c:ssu-

1l'lír suas funções junto aque-
"1e' ól'gão. Por outro lado a

,SUDEPE já designou o no­

me do Sr. Eloir Carlos Es­
tulze1' para assumir as suas

funções no referido escritó­
rio. O Serviço' de Exténçiio
(h Pesca, SEPESC, subordi­
nando a SUDEPE, manterá
e�n noss;l c�dade o seu órgão
rep'l'es,entatl1rp, o qual con­

tou com a cooperação do po­
der Exec'utívo Municipal.

'-1:-

Morro Monte Castelo é
q lo�.al ond� será construído
Ó • pôsto de observação 'm�,
teorológiea, segundo infor-:
mou a reportagem o Prefei­
to Municipal. Os trabalhos
de instalação_ deverão iniciar
se dentro dos próximos dez
dias. b refeI'ido pôsto é um

,serviço público prestado pe­
lo Departamento de Meteo-

. rologia do' Ministério da
Agricultura,

'

,
'
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PROJETOS, INDUSTRIAIS•
• -;. '"0

- •• - ..

R'O,- (VA) -'o minis!ro da fndúslria e do Comércio. �'r.

Mncedo Soares, ]1<:imólogoiÍ:a concessão'-' de cestínllfÍos -fisr:a'is
, para li ,�ecução ,de· 62 proje-'ios índflstriais tÍpi'ovados pela co-'
missão de desenvoTvimento indüs:rÍal do' MIC; dtrrante'o mês
de Otllll�rO, prevendo o I investirilento ' glqbúl de NCr$, . , ..

115,6 n:ilhõts na"ínstalação ou ampliilçãó' de 'fabricas em to­

do o país.
r

Coub:é ao Estado de São

Paulo, mais uma vez, apre­
sentar' o maiOl" número de

projetos de in�talação ou

expansão. de �mpresas in­

dustriais, com' investimen­
tos dI) NCr$ 95,9 milhões

equivalentes á 83% dos

recur�os a serem aplica­
dos e!n todo o pais. De ja­
neiro a outubro, os diver-

IIl-i
!

, J

�ádiq Nereu

J
Rámos

8LUN1ENAU
LíDER DE AUDI:iilNC1A I,I VALE

II I

UUl noyo, conceito em grav�dores.

Aprecie o sistema "nlini-cassette" em: uso efeHvo.

No lar, na esco.la, no e!icri'iÓri,o. na
t
fábrica, no

super-mercado, no hospi"tal, no Banco, etc.

G,l'avadores portáteis "mini-C;lssette'\
levíssimos, práticos, de fácil manejO;.
acabamento esmerado.

Gravadores "mini-cass-ette". Variedad� selecionada
FOTD - CINE - ELETRôNICA � DISCOS

SUALIVRARIA \
Rua 15 de Novembro n9 1340 - BLU�1:ENAU

.

CPI DEBATE·PROBLEMA
DE MINERAIS ATôMICOS

RRASíLlA, 2') (ASAP)
Com a prescn';a dos deputados
Virgílio Túvora. Veiga Brito,
Aureli,lIlo Chave, e Celso P ••�­

s-os esLevc f�llnida H Conli·.:.­
,::ia Parlamentar de lnquér;lo
sõbre n1111cr�lÍ", �Itônlicos .. 1\�11-

do acertados det;tlbes re!;lciLl­
nados conl �lS próxi nl as ai ... j­
dades daqllela CPr. O Depu­
tado Virgílio Tú\'ora infornt.Jl!
que os últimos depoimento'; a

serem tomados ser�o dos se­

nhores l\Llgalhães Pinto, C:)s­
la Cavaldnti, Uriel Pinto c

Hervasio Carvalho. A CPf de­
cidiu ainda contratar dois té",­
nicos para colaborarem com (l

relato!' Celso Passos na reda­
ção do resumo e eonclusôcé;
da CPI. A comissiio sóbre ::

"Dominium", que estlwa com

encerramento ue seu trabalho
programado para ontem deli­
berou prorrogar as suas inves­
tigações, tendo em vista as in­
formacões chegada5 ao co­

nhecin�etno do �relator Ilalo
Fitipaldi 'sôbre provável cc'n­

fisco cambial do solúvel.

sos grupos executivos da
CDI aprovaram 421 projê­
tos, com investiment03
globais de NCr$ 884,5 mi­
lhões. '

Quanto' á distribuição
empresarial, coube aó gru­
po exeeutiyo da ínqústria
química (GEIQUIM) no

mês de outubro aprovar
o projeto de m�jor inves­
timento fixo _' o da' Rho­
dia Indústrias Químicas e

Texteis com sede em São

Paulo, n;o m,Óllt,ante tj.e ••

NCr$ 59,4 milhões - além
de ter alcançado o mais
elevado índice de inv�sti­
mentos. resultante da apro­
vação de seis projetos. As
inversõE-S previstas '�nos
projetos a,provados' pelo-_
PE;IQUIM em outubro.
equivalent� a 59% " ;do to�
tal de recursos destiI1âdos
a todos os setores �ndus-

,

. (G)!� I N E E) - :3 lJrojetos
l"C�� 219,3,mi_l; Grupo
Eexeeutivo das ' Industrias
de Papel e Artes,-.Gráficas.... � __ ,.

(GEIPAG) - 3 projetos,
NCr�' 6.973.9 mil; G r upa
:E;xecutivo

.

das Industrias
de Produtos Alimentares
I GEIPAL) - 4- '-projetos.
NCr$ 3.219,6 mil; Grupo
Executivo da In d u s t ria

QÚímica (GEIQUIM) - 6

projetos, NCrS 68.686,6 mil;
Grupo Executivo das In.

dus�rjll.S de Couro e seus

Artefatos (G E I T E C) -

um proj eto, NCr$ 836,7
mil, e Grupo Executivo
das Industria,s ic)le Fiação
e Tecelagem ;>f.GEITEXl
- 26 pro j �ÕS, de NCr$
17.094.8 mil. -'

,
Todos os �jetos apro­

vados pelos "grupos da CDr
:
recebem esthnulos fiscaIS.
"tendo as empresas insen-

ção do int�osto sôbre pro­
dutos in)lustl'ializados e de

impostos de importaçjio,
para a compra de máqUI­
nas e equipamentos estran­

geiros, segl similar nacio­

'nal, Contando com repre-
sentantes de diversos ór­

gãos 'da administração fe- I

derá1, a comissao - do de­
senvolvimento' industrial,
além de conceder os os

es'timulos fiscais, garante '

ás empresas que realizam
os fuvestimentos que ne­

nhum obstaculo pOderá ser

aposto ãs exportações dos
produtos" resultantes da

execuçií.o dos projetos aprà.
vados.

• Leia
'I

triais.

Grupos

o movimento dos gru­
pos executivo da CDI no

m,êi; de outubro' foi o se­

guinte: Grupo Executivo
da Indústria de MatfriaJ
de construção (GEIMAC)
- 4 projetos, no valot dé'
NCrs 4.827,1 mil; G_l'upo
Mecanicas (GElMEOJ:t -

,

12 projetos, NCr$ ,l1.6f3,2 :
mil; Grupo Executivo ida,
I n d ú s t r i a Metalurgica
(GEIMET) - 3 projetOs;'
NCrS 2,117,4 mil; Grupo
Exec.lJ_tivo das Industriaas
E 1 é t r iCM' e Eletroni.c$.s

• Assine

• Divulgue
"Cid�.dfl dç' Blumenau"

O Govêrno Iv'o Silveira codinua dando ênfase ao
sistema de eletrificação rural executado pela Comis­
são d� Energia iPétrica e que tem projetado Santa
Catarma como i,tUm dos estados maIS d,esenvol"idos
nesse setor.- -,Para novas obras. num total de 57 km
e o prosSegUimepto do sistema 'de 8ãó Miguel D'O'est�
que alcança unta extensão de 77 km, a CEE realizou
coleta de 1!1reeqs pata aquisição de material destina­
d?s :;. !êdes e i1fnhas de tra�smissão nas localidades de
Rlbelrao do Oi;iro (Botuvera) Forquilhinha Baixa (No­
va Veneza), '4'reia Branca. Mllanez (Me1eiro) Lages
(Treze de Maio). Sangão. N4cleo Tritícola Frei Rogé­
rio. Lao Mello e Morro Estevão (Içara).

Os recUI.:i'os para a construção dessas linhas e rê­
des de distribuição são fornecidos pelo Govêrno do Es­
tado. decorrentes de financiamento dO INDA.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A estrada Blumen�u - ft;;jaí é liMa.
,
"Linda de mórrer"," como gos.a dé'··Jiicr

· O Sérgio Binencourt.
.

�
·

Gosíamos de percorre-la bem. devagar,
para ir apreciando a puisagem' sempre rc-:

novada, com as mil fuces que apreserii.i o
maravilhoso Itajaí-Açu .

O trecho.perto de Ilhota, então, é uma

cousa indescri.ível, variando conforme: as
horas do dia. Ao cair da tarde, quando a

neblina começa a subir do rio,' enquunio I)

céu 'se' cobre com os tons Iarania do poen­
te, a. beleza é tanta, que emudecemos e

paramos para apreciar melhor, bem nú
curva que dá uma ampla visão do ·ri.) co­
lorido pela paleta miraculosa do sol.

.'

Os jardins singelos, à beira da estruda;
..ajudál'll u' embelezar o quadro que encan­

,:':-ia nossos olhos. Perto �e Gaspar, h.i urr-a

,:_-.casa ';modeSht, que se .tornoll ponto dr;
atração pela cêrca ViV3 de canas-da-índia
com ··que foi demarcado seu terreno. O

vermelho vivo das flôres, no re ângulo à
beira-rio, é um espetáculo belíssimo.

.

A,

propriedades próximas, numa feliz. imi a­
ção, já apresentam o mesmo arranjo;' ain­
da em fase inicial. -Dentrovde pouco tem­

po, aquela zona será um 'verdadeiro '''ji:tr-
dim .lndiano".;

.

Com [anta beleza, com tantas COUS�lS

para despertar a nossa admiração, parece

.,.-

:iinc��cebíve1 que- haja. alguém que passe

.�em'. a1t:�' velocidade, olhos só vendo a faixa

'cinzenta do asfalto, pé grudado na acele­

��dqr!: Mas assim é! Enquanto vamos se­

gujn'do devagar, olhando as belezas. que
Deus criou para aliviar as tristezas dêsse
m\fudo, cruzam e passam por nós, em de­

se�f:r,êadas correrias..' carros e mais car­

rà�: dirigidos por ..pessoas sempre'. com

pr�l'sa/ .corn pressa, de chegar, com e"S3

prcl)sa .que ataca, como uma doença, ii

frentE: de um volante, corri essa pressa. que

não:\�ejíxa um outro 'carro ficar à f\ente,
que -jtão\ deixa passar-se para trás, com eS­

sa p,HsiI, sem motivo,' que' é pressa apenas
e nadi\ mais .. � '.
NO'lluseo-fusco do entardecer, na 110m

-, hora' íhais' linda do 'dia, mas a mais pC';­
gosa ffí\ra' dirigir, quando os faróis ainda

não il�f�inam, e o so� j� .

não vence as

sombras, .quando as .invigilanies carroças
voltarnüaos seus sítios e os imprudentes
ciclistas :�edâlam, aos mago.es, para os la­

;es. aí, i\rsstr, hora, é. que se evidencia ti

insensareârhumana ao volante!: .

Parai lf\'n pauto nessa correria, ó: moto­

'·:.fí�tas apr&'�lia�.o.s, e olhai a grandiosa .na­
'" tureza. Ap:\;ccuh as cousas belas da vida,

'eÍl�l1anto têpdes vi�a para aprecia-last P'_
rar um pou�o, olha!' uma vez na vida, en­

quanto a vossa -vida não parar de 'vez ...

CUlIN.I\.RIA
Atendendo pedido 'de. Karin, aqui: '!s!á

um "cardápio refinado, mas. não muito

.caro", (onforme seu desejo ..

Ir,' _ Entrada: Laranja recheada
2° _ Sil'Ognoff à brasileira
31? - Arroz simples
4° - Purê de b;:1taias
5<;1 - Tomates recheados
6° - Fámille (gelatina)

STROGONOFF À BRASILEIRA
INGREDIENTES: 1·/2 quilo 'de fiíet rnig­
non, cortado em tiras, 50 gr. de mantei­

ga, massa de tomate, 1/2 "Ia'a de chnm­

pignons; .) cebola ralada, 1 cú;iCe de vírtho
branco, �al, pimenta.
MODO DE FAZER: Frita-se a ce'lol:J,
junta-se o filet, já temperado e dei\a-�e
dourar. Acrescenta-se vinho. massa dI; iJ,l­
mate a gôsto' e ós champignolis. Por' fim_
o creme de leite. Reliracse do fogo e ser­

ve-se' em pratos individuais, acompanhàdo
de arroz branco.

.

CURIOSIDADES
A tão esperada fo�e no' mU'1do p1re­

ce que não vai acontecer, pelo menOs não
será pior do que está. O mundo sempre
teve grandes momentos de crise e sempT8
conseguiu superá-los. PaTa a fll'ura. cri�e,
anundam, entre Olltras ·maravilhas, li pro­
teína tirada das fôlhas de trevo e da ·P'·l-

.
lha do tTigo. O Centro Experimental .de
Agricuhura de H�,rneriden llnnncia que
'uma tonelada de fólhagem pw1e snp"ir
um décimo :da protefna neces,iria'a ci,�
qtlenta mil pessoas. 'A rniío de'

.

u�4rcm

plan'as de cultivo. é qlte, dess') forma, e;­
tão livres de usarem plantas tó; icas.·

.

"lARAW�A RECHEADA
Retira-se a 'Vôipa, com cuidado, e da­

se o formato

qUe�UiSer,. Com [1 pôlpa 'lia laraja, maçii, passas ce­

noura ralada e gêl picado, faz-se um re­

cheio para as :C'co chas" da la"ranja,' eu­
feilandocse a gôsto)'

LOJAS ZADROZNY S IA
. COMERCIO E REPREsENTlrç:oEs

BLUMENAU - SC ,

I
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14,30
1500
15-,30
15,45
1600
1700
18.25
19,00
19,25
1930

. 1�45
20,50
21,55
22.00

CINE BLU�lENAU :\\ IHoj e - Dia 30 - Sábado às HJ e· 21 l!s. \ '

I ,\
\i.Vi�-Irma Alvarez, Fernando Tõrrcs, Ver;l

na, Cláudio Cavalcanti, em

Engraçadinha D'2oois dos Trinfa
(Censura: 18 anos)

SÁBADO -.., 30-11-68 -

ÁRIES - Estude cuidadosamente as promessas que os

outros ]h'e fizerem hoje, porque muitas serão as suas

boas chances, devendo optar pelo que de melhor P03-
sa aproveitar ))êste sentido.-

TOUHO - Dia em. que poderá ter que ajudar .um· pa­
rente ou amigo; devido a uma necessidade qualquer,
mas também terá chances .de receber colaboração vin­
da de pessoas amigas.-
GÊMEOS - AS vantagens de seu contato com pessoas
bem equilibradas serão percebidas com mais clareza e

lógica na manhã dêste sábado. Deverá tomar cuidado

em relação aos desconhecidos.-

CÂNCER - Estando o Sol em .sagitário suas possl­
.. bílidades de conseguir colaboração dos . amigos e res­
soas influentes serão maiores agora. De qualquer mo-

,do, esteja prevenido para aceitar ofertas e vantagens.

LEÂO - Bom dia para programar viagens' excursões
e' contatos pessoais com gent.e mais ou menos inclina­
da a favorecê-lo, Tom� decisões práticas. a fim de não

.

permitir que Se adiem os projetos de negócios.
ViRGEM - Procure fortalecer-se nos seus cones itos
e 'nas atitudes que tornar. pois deverá saber impor
sua opinião e personalidade onde quer que venha apa­
recer ou participar de contatos pessoais.

.

LIBRA - Pessoas nascidas em Libra como você, rer e­
berào hoje uni fluxo astral totalmente promissor de

êxito- e felicidade em tudo que se relacionar com a Ia­

mlia, amigos em geral e pessoas benquistas-
ESCORPIAO - Deverá provar aos que o cercam sua

objetividade e firmeza de propósitos. Seia como feir,
procure ser cordial e convidativo nas rece,pções e c,�n­

tatos a que fôr chamado nêste. dia.-

SAGITÂRIO - O Sól em sua Primei�a C!1sa de in­

fluências promete-lhe. agora, uma fase feliz espeCial.
mente se já comemorou o seu aniversárío. Nativos e

nativas de Libra e Aquário estarão prontos a favo­
recê-Io.-

AQUÁRIO - Hoje você poderá ter que entrar e:n

contato com pessoas diferentes e curiosas, com [JS
.

quais deverá aprender excelentes lições com relação il

vida profissional e novos empreendimentos que de�eje
iniciar.-

,

PEIXES - Surprêsas, agradáveis e decepções poderão
ser intercalados na ordem dos acontecimentos dêl'te

.

fim de semana. Lembre-se de que com determinàç1i_o
de vencer obstáculos e otimismo tudo lhe será bem
mais fácil. -

.

ANDRÉ l\1ARTINS
.

Distribuidor doe; Afamadas Casimiras
.. N O BIS."

Marca fabr,a da melhor Casimira do
Brasil

Vendas par Atacado e Varejo
Rua 1-5 de Novembro, 975 - ex. Postal,

388 - BLUMENAU

A CRIANÇA excep
.::ional predsa de amO! 3 milhões de

desportistas
usam

OMEGA
SEAMASTERTetidos

,

�, ;

E�ampados
SEMkE EM PRIMEIRA MÃO!

i
J

I

a

aumento!

Se ainda não conhece o Sea­
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper­
meável. resiste a pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema

precisão, Modelos aulomatico e
de corda manual. Em ouro 18 k.
folheado ou aco inoxidavel.
E nosso plano 'especial de paga­
mento facilita a sua compra.

Conce!>sionário autori­
zado da OMEGA E
TlSS0T

RELOJOARIA
SCIIWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me­

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA

. Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO­
NAL

II

Vendas

",

os MFLHORES PREÇOSf

Hoj.e - Dia 30 - Sábado às 19 e 21 hs.
Um bángue-bangue explosivo, Dan Du­

ryea, Rod Camcron e Audrey Dalton cm

prestações SEM

CINE MOGK

lau ro Iara

APRESENTA'

Governador

II
Conforme o G.lbinete de Relações PÚ­

blicas da Prefeitura Municipal de Blu­

menau, estamos publicando abaixo o pro­
grama Oficial da visita a nossa cidade
do Exmo, Sr, Governador do Estado, Dr.
IvO Silveira.

CIDADE
SOCIAL

Informa:

SÁBADO - DIA 30
9,30 h. - Visita às instalações do co.e­

gio Normal Pedro II; Local - Rua Pan­
uíá Calógeras -;/ ;�" '

- Visita ao Ginásio Orientado

para o Tr abalho - GOT - LOcal
Garcia

- Visita às antígal ínstalacõcs

do Grupo Escolar Luiz Delfino rPraça
Victor Konder) local onde será ccn i­

truíuo o novo Forum de B:umenau.
Visita às obras de futura rr-t­

versídade do Vale; Local - Rua Antônio
da Veiga

Visita às obras de Defesa de

Marg'em do Rio. Itajai - Açu.
10,30 h.' - Inauguração do Grupo R'co­

lar, "Luiz Delfino", quando serão dadas

por inauguradas a.s dez salas de aulas;
ampliações dos Grupos Escolares Pe, .Jo­

�" lVlall ic'o .JúlIa Lones de AIme da

João Widmann (respectivamente nos

bairros do Garcia, Ponta Aguda, e Itou­

pava Norte).
12,30 h. -' Churrascada no Pavilhão da
FAMOSC
OBS,- As listas de adesão se encon­

tram a disposição na: Prefeitura Muni­

cipal; Depto. de Relações Públicas Ban­
co do Brasil: Gerência:
Associação ComI. IndI. de BJumenau: Se­
cretaria .

Banco da Bahia: Gerência
Banco Sul do Brasil: Gerência
Inspetoria Regional de Educação
za Re..<;idência DER - Setor BlUll1CnaU

Inspetoria Municipal de Ensino
CELESC

15,00 h, - Entrevista Coletiva com a Im­

prensa de Blumenau, no Salão Nopre da
Prefeitura Municipal de Blilmenau.

16,00 h. - Retôrno a Florianópolis onde

o 'Sr. GovernadOr paraninfará a 'turma
de Formados da Faculdade de Educação.

CIDAr.'ÃO SANTISTA .••

A Câmara Municipal de Santos (SP),
concedeu o titulo de "Cidadão Emérito

de Santos" ao Senador catarinense, sr.

Carlos Konder Reis. A entreg9. da desig­
nação honorífica lerá em 16 de dezem.

bro. quando a Câmara Santista esta!á
reunida em "Sessão solene".

••• F. COMENDAnOR
Por decreto do Presidente da Repú­

blica, Marechal Arthur da Costa e SlI­

va o eminente Senador foi nomeado

c�mendador do Quadro SuPlement�r da
Ordem do Mérito Naval. A entrega da

comenda está marcada para 13 de de­

zembro próximo. na Escola Naval.

FEIRA VEM Aí !
E O amigo Prof. Roberto "Zimmer­

mann pelo "pretinho" comunicou ao co­

lunista: na ZO vem aí!". Não será nece3-

sário dizer que será out�o sucesso retum­

bante. Será com a "grande venda de Na­

tal" com churrasco música e diver Õ '8

nas' hotas livres. i Lo�a de Jazer um

"olha olha" nas eoonomias, A "20 Fel 11

Comercial de Rodolpho Kander SA" int­

da em 10 de dezembro vindouro.I
I
l
I
I

I

CHOPP PRAIANO
A cidade de Ita iaí viverá noitada

das mais alegres hoje com o "4° Festi­

val do ChOpp", promoção tradicional do

Clube de Caça e Tiro Vasconcelos Dru�

'mond, acontecimento que reunirá a socie­

dade 'praiana ao som de músicas típicas.
Os canecos poderão ser adquiridOS ' ni].

.

ReI, Catarinense daauela cidade. E três
rar;;o direito a uma'm·esa. E vamos de

chopp.

ANIVERSÁR.IO

DUAS NUMA
Dia 10 de dezembro, na Socipdad'!

Guarani de Itajaí, com a participação
das ga:-ôtas mais bonitas de 1968'­
"ALô DOCURA" um certame de bele7a

com fundo- music�l dos "Incand€-"centes."
O início será às 16 horas.

Transcorre hoje o aníversárío do Re­

verendo Padre Teodoro Becker, viga­
rio da Paróquia São Luiz Gonzaga de

Brusque,

Pessoa muito relacionada e benquis­
ta pelos hrusquenses pela símpátía. ami­
zade e dedicação que dispensa a todos

Os paroquianos e amigos.

SClla D'Oro
Numa promoção beneficiente da

"Sociedade Blumenauense de Amparo I
aos Menores Desvalidos" em pról da "Ca- 'I

sa dos Meninos" terá lugar logo mais Iàs 21 horas no TabajalÓa Tên:s Clube, o

maravilhoso desfile "Sc�la D'Oro Beau-
'

ty snow-, com a "coleção "primavera­
verão", rept í- ando o. sucesso alcançado na
última FENIT. Na passarela estarão os

manequins "Antoanette", "Amélia", "Sil­
vana" e "Eliana" com modélos de Den­

ner, Tomazzo, CI�dovil, Ronaldo Espér .

.

Bonna Sport, Nicole de La -Riv:ere e Jú-

lio Camareiro,

Acima· modêl0 Denner - casaco em te­

cido P�g)ja Scala D'oro, bem aml_lo. cin"
to embutido ema fivela e botão de tar­

taruga; cou{pleta fi chmpe de sêde pura

de bolas.

TOMATE�
"

ECHEADOS
INGREDIENTES:.' 6

'"
tomates granUes,

ovais_ 1 colher dé· m nleiga, 1 colher Je

trigo"I xícara de leite 2 ovos, I lata de

saisi�ha e queijo p�rin" ão ralado.
.'

MODO DE FAZER: Corta-se uma

tampa dos tomates, reti am-se as seme'r­

tes, deixando uma cqn'éh, bem lisa. Salpi­
Cfl-se com sal e coloca�se num pirex. _I\

parte, coloca-se, ntmla .-·pa .ela, a, mantei·

ga e deixa-se derreter,' misl mndo;o trigo,
aos poucos, mexendo ré t s!ar. Junta-se,
aos pou;::os, o leite, ate.· for�ar 11�1 cren�e.

Deixil-se esfriar, mis urando, \apó;: as ge­
mas· e as claras em neve, :.l'l salsJ("h:ls em

pedaços e um 'pouco de ·,queijo\. rallldo, . Re­

cheam-se os tomates.· cobrin�o-<e . com

quéijo _ralado e vão �o f?rno rlpm\ a�ar.
. FAMILLE··· r

.
. . I'

"INGREDIENTES: 1 lata "de lelte cOl)den-
sado, 1- lata de creme de leite, 5' fÔ:h:l� ue

<
gelatina: branca, 3 claras,'· , . \.

. MODO .DE FAZER: B�té�se'-ils é1",n! e'TI
neve, dissolve-se a gelatina e mis'ur'l l"�C !todos os· ingredientes ... Levanse fl�lra , '0'1- t
gelar. Para dar um ar m:.li.'; -festivo p de- l
�e salpicar o famille com p,e.dl1cOS ele cc· �. t.
In1ina de várias côres, já ernJurccidos de � J
véspera,,'

"

<

Êste cardápio foi .col'lhilfllcâo,.de

"Re<>tfl'!
'.

(lue ilcabou de tirar o Curso ,de- Eco.n0'fia
Doméstica.

.

.

.

..
'

.

»����������������������������������������. 'annhn P cOTnDreensãn

Inglês com' Fisk
Herculoides .

Vamos. Desellh"ar:'
Seriado
Big Ginkana Duchen"
Um Instante Maestro
Valente do Oeste' f
Um .L.ugar ao Sol,;
O Tempo i, .

Telenotícias . M. Cimo
Rawhide .

f
:': ..

O· Prisioneiro' , ;.. ,', .

\ '.,,'
Diári(} de ;Um Re' Ó'rter .

.

. ..

Show do 8arril ; i:,
22 30 Cine .. S-à:mrig

I:24- 00 DP 'Manchetes '

00,05 Gigantés QO Ring'
I ..

'

S.A. Ind. & Com. fConcõrdia
··SAD'-:I�'··

. \
FILIAL B'LUMENAU.: Rua Altvin\Schrader. 999

'" - Fone: 1275":- \ .'

PREFIRA SEMPRÊ FRANtGVJNHOS DA
,

' .

" l ..

·

" S '1\ D' I\"i\ ".- .

. .. .; '. (,

AS ULTIMAS NOVIDADES!

O MAIOR SORTIMENTO!
A MAIOR VARIEDADEl'

:," ",

DESENHOS EXCLUSIVOS!
Surah a partir de 2,95; Novidacles em

. Tergal e liJ.yron; Acrílico verão da. Escala
DOuro - l\:ve como plumas; Piquet liso e

estamp.; Mçmss<:e e Taslan Imprime; Se­
rinela estdrr\p.; Organdy e Nylon bordado;
Gueph; Brdcádos; Gorgurão liso e estamp.;
Metálicos 'e: Rendõés; Palha de sêda e sêda

pura e O; !bltimo lançamento da Escala
:1!):ouro; "Miss' Brasil".

,Os convItes. para o "Scala D'Oro

Beauty Show" estão sendo vendidos à,

razão de NCrS5,OO_ e poderão ser encon­

trados com ias sras. Elza Melro e Nice

Avila ou então no Tabajal'a logo à'noi­

te. O' lucro reverterá
-

em·benefício' .do
Natal da "CaSa dos Meninos". festa que
será realizada ém 22 de dezembro 'vin­

douro.

Outro modê1o do "Beauty Shaw" -

terninho em risca-de-gis Scala D'O:o. A

blusa é em sêda pura branca. Completa
echarpe em azul e branco. Modêlo Bon­
na spoi:t.

"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"
- nLOJAS PAUL" - Ru,Q Quin ze de Novembro, 701 Blumenau

HOJE sábado às 20 HoraS.

Espetacular programa Duplo. lI? Filme,
Em Última Exibição o espetacular filme
Alemão, Com lna Baller, c Tony S"iler,
em

Cinem"scope e technicolnL úliima opor­
tunidade p�ra você assistir êsle nngnífico
e espetacular filme. Canções ...

·

danças .. , c

um belíssimo espc!áculo sôbre o Gê·o. CI'­

mo jamais você viu coisa igu:lI_ em O
MAJOR SHOW DO MUNDO, - 20 Fil­
me. Com Tony Aguilar, e Suzanna Diur.,
no Faroeste,

O JUSTICEIRO VINGADOR
Matnr ou morrer. Era o dilema do Jus!i­
ceiro mascarado, que fazia jtlSlíç,1 no oc�­

te, Nada o detém. nem lutas, nem perigm
nem ilme,iç3s, seu revólver é implacável
em defesa dos fracOS.
,kI\'1A.N-HÃ �,E"llréia o"'fi'm'ê 41,,",:',1,

O PRíNCIPE ESTUDANTE

Você que é mulher responda: A!iraril a

primeira pedra em Engraçadinha? Vüc�
que é homem responda: CondenarLt esêa

mulher.?
.

"ENGRAÇADINHA DEPOIS DO:;; ·t·RiN­
TA", um filme para' todo� os homens. e

para tôdas as mulheres nn;ores de IX anos!
Um filme ousado ... cru,,, _violento o.Jue S�l­
mente o cinema brasileiro seria capaz de
realizar!

HOJE. às 19 e 21 horas no CINE
BLUMENAU.

""RR{)X,-, D0MINGO -"'"--",,T" ,. -, ..•.n

O MEDA+.I-IÁO CHH·US
'
__.._ ."'...._'--....-..-,.._l "...�.,. .. �_•. "" IP."." lIr 7'"'_"'.'1Ii- .,• .q".., >4'"--: , --..,..�

CASA WILLY SIEVERT SIA COM.

Rua 15 de Novembro, 1526 - BlumenQU
.; . ."

DÔLARES MALDITOS

Cinemasccipe-Technicolor
A história de um homem que v[!i para o

Oeste em busca de fortuna, mas em pou­
co tempo reconhece que para consermi-la
tem muito que lutar! Veja o turbulento
Oeste norte-americano através desses ho­
mens violentos e audaciosos e p:Jra quem
a vida' pouco valia!
DóLARES MALDlTOS terrível como

um furacão! R:ipido como um r�jo!
HOJE. às 19 e 21 horas·· no CINE

BUSCH

Próximo DomingO:
'r-,i

'

HOJE DJA 30 Sábado às.20 Hor3s

A ALUED ARTíSTS apresentn: Pat BoJu­

ne e Milo O'shea em:

"NEM TUDO SE ESCREVE"

Esta comédia ultrapassa a barreira d:.s

gargalhadas a 2,000 risadas por hora! Uln
fi me alegre e divertido como você nun,':l

viu!

AMANHÃ: t

Idomingo: 010; COME Ti AMO

__._411.....__..........._
..4......,,_.......-_.........._.

,
'_" , _. ..J

CINE GARCIA
HOJE - Sábado - às 20 horas
Um sensacional programa duplo aprese '1-

tando: l° filme: Libertlld l.eb1anc - Ju­
lio Alem:m e Charles Azn:JVl)llr· em

"A D E S E J A DA"
Censura: 18 ano'>

'A DESEJADA au'i:-!z... .:>'revida,,,
brutalmente sensual. enlouquecendo os

homens que atravess�m o seu cami"ho! A
DESEJADA - os homens que éla ann­

va... destruia-os par;) que ninguém m:lis

pudesse amá-los!
20 filme: Roger 'Browne - Liz Havi­

land em

"7 .cONTRA TODOS"
7 gigan'es combafendo COmo. jéns ... 7

hnmens amô1ndo e lUIô1"do eomo "i '1-

guém! A frente' dos glacliadore<;, aquêle
I herói lmou para libertar Roma.

'I Domingo: Giuliano Gema em

N' "_R_IN_G�O�N_A���O�P�E�R�D�O�A_·_'__
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Isen�ão do Impõslo de Renda é de 4 Salários Minimo�

Já está em vigor, com a publícação no "Diário
Oficial"; a portaria da SUNAB que institui a aplieação
da fórmula CLD, em todo território nacional" com xe-

lacão à transação de qualquer tipo de cimento de pro­
cedência nacional ou estrangeira seja qual ror a for­
ma "de comercialização. Para classíf'ícação € margem
de lucro fica estabelecido; para o atacadista, a mar­

gem de lucro máximo de até 10%; para .o varejista a

marl?:em de lucro máximo de. até 20'%; quando o fatu­
ramento fôr direto do fabricante e· 10% quando adqui-
rido no distribuidor. A fórmula eLD integra-se pela
adição dos seguintes valores: custo de mercadoria,
margem percentual de lucro e despesas.-

Tratamento
dei Águo

.

o prof. Herb E. Huds .n
Jr. um dos grandes especia-:
Iist.is mundiais no tratamen­
to de água, esteve em S. Pau­
lo em mlssao pormovlJa [',"!,a
Organiz",ção Mundial de S;,tú­
de' e Organízaçao .l:'an.lln.:ri­
("'P'! de S�úde. No Dep<,l'w­
mento de SaneaÍnento da
J.' "'-ULUétUe de J.l1biCll� da
1 'niversu1?,ne de H.,I.) !!aUtV·
e no Institituto de Engf�nh:l-
1,� - J..hViSGlO .l'e(;ü.ca de

Engenharia Sanitana profe­
riu palestras sôbre prlnd-

, pios de aplicação O:'H te':ni­
cus mais avançadas de trata­
mento de água.

É oportuno lemrnn' que
brevemente São L':lUlo (:5t"1:'
usúfrmndo dos resultados da
aplicaçào. de;:;s"",s lecmca;;,
pois que serão aplicada:; na
,EstciÇitO de 'frata nellla de
Água Gu"ruru, que faz par­
te do complexo do ;:)i;;h:ma
Juqueri, CUjas obr .. s estão a

cargo da COM;ASP.
A COMAS1> exp.cuta n}n'as

..

": de melhoramcntüs das baci ...s

,h1dtograficas para a i"wgJéo
·

do Grande São Paulo e pro­
: 6l"ailtd U apruveltumelllO de

P'\V"s m' ni!ncíais, com () ob-
·

jetivo de dar melhor atendi'
.ilh;;J.lW as H.ec<.:s';L\J.�des úe

úbastecimento da re6,ã<J 1J1�­

tr.Jpú1i�na 'de São P'iulo.

'�./ ,

. ,AssiJ;llldo pel(}J::v:es.í.dente .

"

da' (úiti�"de>' Sr. UhL "lJ1é­
rico Medeiros, o Smdlcato da
.inJusL1.1.a· de Fiaçao c Tm;e­

la�elIí. em lieral uu Esudo
de Sao Pauló, envlOU lelcgld'
ln'" ao gove"nador do EstadO,
:::ir: l:\.Ooerto de Aoreu ....l­

dré, a respeito do pag�memo
00 lCM através dê Qu.,w;ata·
A mens..:gem fui reú.gcda
nos re.guintes :termos:

.'

J. eo­

do a ASsemolEiía Le.)slativê.
aprovado o Projeto de 1..d
t,u"l!vl1i.l.U svore'o pioIg<..menw
do -lCM problem�s decul.icn·
ttS da e&:c.ssez de c.,j:ht"l
de gIro especialmente ("xP<õ­
l'lm",iltad.. pela. nJS3 ... in,Hs­
t1"1á têxtil, permÜlln0�TIlJs su­

gerir que a maneira exeq'lÍ�
ver para aplicação da ..... ..:1

sena a vím.:ulaçao de dupli­
catas em conta especí,;l nüs

Balicos, como àcontecia COl!1

(} sistema de pagamento lil­

tegral das contribuições pre­

vldenc:iarias, dev�nd(} a Fa-
·

zenda Estadual, apus liqUida­
ção total dos títulos, autori­
zar'aos Bancos qUltarem a

respectiva guia de reculhi­
mento do tributo".

Açúcar
·no México

A industria açucareira
do México necessitará de um

invéstimento de 400 milhões
de .dólares nos próximos 10
anos para que o país possa
atender .seu mercado inter-
no e cumprir seus compro·

·
missos externos, segun'do
opinião do presidente da As­
sociação das' Indústrias

.
do

Açucar e do Alcool, Aaron
Saenz Couret .

Couret afirmem ontem a

nr:lite que é preciso aumen"

tar' o plantio de cana para
se produzir outros 12 mi­
lhões de toneladas metricas
I" 11m milhão de toneladas de
açucar •

. "Se o México deseja d.�­
senvolver sua indústria �'çú­
careira, deve encontrar uma

solução para os seus prohle­
mas.

Talvez seja neCeSSlrIO

traçar um nôvo plano para o

fimnf'Í:>mento da produção
e o cultivo de cana no p.lÍs,
para o que deveriam ser mo-

hitizados nossos maiores téc-
11.1.'\... ....... ;:. \,;111 t!L.C,dVl.l-1.u., U.l...l1'-

lllJú C<JUI t1..

Aba:stc':.:.ir'i1ento�e'··
Cacau Tt::!'ó
PrOblema

A perspectiva. de um ver­

dadcL.v !J.t.v.lJlç.ul...c. Ul.! lI.dJ-,,-tiL..!­

CIHh::llt.O ue CâCé.!U- !lu l.H ...XÍ­
UIJ all" Íul '111'"V,S ..I pur u,,�
(;"lllen:w.nte de .wuilúreS.

.t1. pn.lüuçüv mU,LUL'" de
cacau p ..ra a tempür,;da ue

19G8-til:) esta prev.sw e;fi ....

l.lu' . UIJU tolle1duas c;uDlt:<.tS

segumlo tiH! '<tilu .úcl1us -

Lttl., eomerd;';Ih":i em t:ae ...u

em um inlol'lue puIJLit:ül.Íu
ClIL Lundres.

Isso significa uma b:lixa
de .1.<,) púr U.::ULU, ou 1. 6HJ.V,,1j
tonelauc.s.

1:'a1'a 1969 se calcula ....
1.3&1.00ú tom!iaduS ou 2.5
por c,ento mt:llvS que a dha
ue 190êl, que fuí àe L:liJ7.uVJ.

AS preVlsues atu_lS, pOl'­
tanto, levelúm defwlÍ }},)L",1-
Cla! de 180. vuU toneLGldas.
, Es ..e ser", u qUJrtu �no c"n­

secutivo no y'U�l a lll'<Jl,;u"a
SLli-"c;l'd " p!\;UL1�üO', tL.sSl! U

illiol me,
"As eídstendas mun'lLis

dimiu1..tl"lA.IU nus UJt.l1.1LJ� all.-,S

e cdleuL se qcle S"Jll.:l1Le L­
cardO �lnus ,!;, 1 . ""U iou<.!.a­

ti�s para J.;;I0::I".
.

.

Rç:gufarmmtaç50
de upe!:'açó<:s
do BNDt
Até o final di) corrente

m�$ u pn.;sid�nte (td L._dJA�,
::'1'. J_It11:! M<.igr"ss, de ;);1,
devera 1'ecel)(:1" os eslud�S

qu� e�taü scrHlo re ......d._1... U . ...rS

por te,-IULos d...\quela . a�en­
cia de fom"ntv, e_lil v.ses a

l'egU.,L .....1íH;:!!lLc...l�aÜ' e U.SLlpll.t1.(­
mentI,} d�s nOVJS .

l11'JU",,1C!a·
OtS .Jpel'aLL<JH ..,S dJ iJ •. n.o,
incJUslve a que se l"d':Le itJ

1in_n_l_meruu de caplt..a éle

!>u'J, fi_r.. emp,(:;s_::; y'�e
atuem em setoreS b"sicos ",a

C,,-v1.L_HLu. ..

A pl"Jpria reséllu�ão do
COnSelo.l .... úe .l'iu,lI.'L';U'_CaJ

ti" bN.iJE, que institUIU
.

as

n",v_s {<llXa,,; de ujJel',,!.'aú d ....

baneu, conceúeu () praZei de
s_ssema dius a fim de que os

orgãos técnicos proceoessdn
aos necessarios estudJs que
IJermitirao a entrada em ope­
h(,:au das n,)V"s 11n1L5 de fi­
nanciamento, a partir de 10.
de janeiro vindJuro.

AmpHaçfio de
Fábrica de Cim2nto
A Companhia Paraíba de

Cimento, colocou uma en"':J­

menda de 13,5 miihaes de
lU_l'eOS alemães (cerca de
quinze mÜHões de c1"uzeir.s
novos) para ampIlar sua fá·
.brica de João l'essoa. A en­

comenda foi feita à Fritd
Krupp GIvffiH, de Essen, Ale-
manha.

.

Um iruorm'lute ciã "Mas­
chinen e Stahlbau Rheinhau­
sen" afirmau a f"brica' ex­

pandirá sua pndução de CI­

mento.
O contrato cobre também

a supervisão da CU(lsí.rução e

os estud"s de l;'n,,·'·1; J i /.

enr'rp,," ])1' 'si" Ira" tb g'..l'
po rVL,t�r .zz".

A Emissora
que todos

gostam
de ouvir.

exi�te cerro

era d3
existe,

existe!
? ... O meu corro é

lindo de

ltdo. ,....,.,.,. .. Rua·"

RIO (V.A.) - o Ministro Delfim N<'to i'llr�(>,i !'<:­

tudo da Secretaria da. Receita Federal alterinuo (IS
'

critérios para O< cálculo de diversas alíquotas fi!"cah,
entre as quais do Impôsto de renda da pessoa j'ísir'a�
na fonte. que, a, partir de 1969, terá o teto' de isenção'
calculado pelos níveis do salnrto-mínlme vigente em

del'lembro de 68. e não mais pela correção monet.iria
'das Obrigações Reajnstáveis do Tesouro. '.

A Isenção do lmpôsto de renda na fonte abrange­
rá. todos os contribuintes que ganham mensaãmente
ati quatro salá.ries-mfnimos. O mesmo erftérto que ins­
titui na 'Prática o salârio-minimo fiscal será apfieaão
em outras alíquotas, O atual teto de isenção do Irn­

pêsto de renda na fonte é de NCrS 488,00 e com a no­

vá sístemãtica a ísenoão será elevada lJal':l NCr$ 5]11,00,
no Rio e em São Paulo.

° Grupo de Trnbalho que
estuda modífieacôes na legis­
J çlo (la Impôsto de Renda.
propôs uma inovação revo­

lucionária, destinada a osta­
belecer um cêrco eficaz acs

seJlL'g<\dOl'es: obrlgatcreJa­
de de apresentacãu da Cerí i­

dão do Imrõsto de Renda
por quem desejar adquirir
hr-ns rr-óveis nu imovets
ma (le d t-rm'rmd ' tcto , Um
automóvel por exemplo, só
poderá ser emplacado com a

prnva de recursos para com-

prá lo.
.

C'úU(l const�m 'd3 Certi­
dão do Imoósto de Renda to�
fies r,s fi' Ü"c '-", '·h:·" : cnc1i.
mnntCls do contrihuinte e pa­
trimônio. no cas) de in de·

!.lU çã,) (:n1.l'e :\5 seuS haveres
e o vaior do bi.'m pretendido,
a efdivação da transação
tornará o vendedOl� conviv3n-

te cem') o sonegador e iam­
I' "'l'l. Sujeito às mesmas pe­
nas.

Oedaraçõgs
Outra. inovação' que entr-t­

rá em visor já nó próximo
ano diz respeito à obrignt i­
ril'r'·fdre de apresentar decl a­

r-ições de renda. Atualmen-

te os contribuintes que pa­
gam o impôsto na fonte es­

tão isentos no caso de rendi­
menta anuais até' NCR$ 18
mil. Os não-r SS'llari.ad:',s �s·

t:\o isentos até o teto anual
de NCWS 3 mil.

A Fazenda. resolveu mo­

di fie. r essa oricnt';ção e exi­

gid. dccI"r"ç''";'1s de I'('nrh 'le

pr f,�'WS físi.'.!"8 :1ssalarL(hs
ou nÍ'o; n partir dç. um dé�'

términ,'do teto, ainda n:io.fi·

x',do, Ul!1S que deverá oscíltr
se;_!unllo os eSLU"Ls em curso

'.

'(mire 'NC_'{g 4 e NC •• $ ti mil
A justificati va eseuuu-se 110

exemplo norte-amerteano on·
.

" (1e rodes estão oln'igados à
dBd"rilção da renda embora
88 por cento delas' pruve­
nh nn de peHSOl..S is-"nLs do
tributo.

No Br; sil, apenas 450 mil .

pps<;o·tS anros=ntav.im decla­
ração de renda. Com, as di­
\''''1'1; .s oper�Ições esnec'iais
reallzidas pela Fazenda, êste
ano. inclusive a "Oper ição
Arrastão", o número de de­
crnracões elevou-se a 600
mil. Á previsão para o próxi­
mo ano, ao entrar em vi�or
a obrigatoriedade, é de que
as declar ÇÕt s de renda ,<.le
_r;(>SSJ Iísicu sub .. m para três
milnões .

PrlCpilJlraç5o·
Ci -nt=s d�s dificuld 'd"s

que surg'l'"'!) na execucâo
dcss medido. os técnicos do

Impôs' ... de Rmda planejam
unn srande camrr-nha de es- ,

c]:))'cp.im(!I!t0. a Hm d'! ensi­
n"r aos contrihuintes- como
f z'!J' a deel:'f�{'ã(} de rcnda.
f:r.r�r· ,1isl rihllí(jns '·m tod'1 o

pnÍs d'lis milhõ('s de p 'nfl�­
tdS e livros, com explic'lçiíes
s'mples. ?cessíveis a tod )8,
fàrihn"nte assimil'!veis. ' Se­
rão distribuídos igualmente

deis milhões de cartõos de
cadastro.

Com as mndiJ'ieações que
serão introduzidas no próxi­
rm ano, !l Fazenda espera
ter condições de aliviar a

carga fiscal para. as pessoas
físicas, sem, em contraparti­
da, ampliar os encarg. s das
pessons jurídicas. A previsão
de arrecaãação - pessoas fi­
sicas - p ara 1969, é igual à
esrim.tda em 1908 em tôrrio
de NC'�S 400 milhões,

O diretor 'do Departamen­
to do Impôsto de Renda. Sr.
Cleto Henrique M;:;yer, decln­
rou que os contribuintes que
não acreditaram nas suas ad­
vertênri�s e pagaram p�ra
ver, estão agora pagando ca­

ro,'
Informou que somente na'

("'1 !"I�h"ra os nrogrurn s de
fiscalízação "Bloqueio de

Ituu", "Sócio Rico de Emllrê­
li' proble' e "Invontàrro Fí­
sico do Ativo' já resultou
em 283 I1rOCCSS "5 ele pessoas
jurídic;1S 552 de nessoas fi­
sicas e msís 23 para paga­
ment« na fon+e ,

Fn1 re os fat-is CUri"S0S
n�rl'ados pelos f;�t'�iS, citnu
o de um contlibuinte ql("
Pffi rl"lis '�n'1s ser�11i<ll)s f"·z
viagens a Partugual çom a

mulh"r � trf\s filh<'s, c'nn·

prol! três. imúveis, um auh­
m6vel nôvo e declarou renJa
bruta ne �penas NCH$ 16 mil
no periodo.

Indlulriais Dos E U 1\ Querem '�Iais
,

�

Comérdo
.

e IO\lesllmenlo rtlnndiais
NOVA YORK - (US!S) - Os a'tos diri­

genres do comércio e da indústria, especicl·
mente os lIgados ao comércio exterior! cor�-:
sidst'arn cjue a melhor formo de forta:ecer
as condicões econômicas em todo o mundo

seró fom�niar o comércio mundial, da mes­

mo f'xlTla que os investimentos, em bases !i­

bel ais e de mútua cooperqçõo.-
Da convençõo do o 'ganiz'Oç-ão d3n9.m:na­

do National Foreign Trad3, que terminou
auarto-feira, dio 20, nesta cidade, participa­
r�m cêrco de 2000 representantes dqs prin­
cipais emprêsas norte-omericanas.-

Delis tem;,s dominar:,m ,JS

disl.ussõcs:

Primeiro, como ampliar o

com�rcio exterior nor: e-am",,' i­

cano para .reslabelecer seu hi­

portapte wj1er;n it de Oll'i'l)r'�"

que fornecia fundos aos EUA

para cumprir seus eompromi�-
5'S econômicos, mililares e di­

plAm�íficos no e"�erior.
E segunllo. a forma de e'jm;·

n;>r '15 resl rid"les 'sôbre os j':­

ve':limen'os fei'ns no ev'e' i 'r

por "f)r��-'lnl'�ri':'��:o" E��ns

Tes�ri(ões fnr:'m inlnp�' qs p.m

F' de jar:eiro elo corrente ano.

visando " pôr um frt>in 'i S',í­
n" ,I .. dól:>re<; rln, EU;\: P'\1":1
e'1ui!ihr:lr o b:llnncn de paga­
m�""lOS e p ..... r.-' rlefe�,ler !l ('" 1'-:_

,Ik::>() rj". moeda fortc e e�lú·
vel no dólar.
U",,, neclàraç'ío feh, pela

conferência. no seu ú!timo ,iia.
;·firm·l qne nos últimos ano� l'

intercâmbio comerei:,] interr::l­
cional ;mp'iou se num rj'11J'1
st;'m preeerJen!es. Isso é atri·
bUÍdo à política ele coOnTaC�"l
en re as prhcipais nações do

Mundo Livre.

0<; de!e'!ados, orenn>n�,l.,c
com, o minguado SUPERAVIT
comercial dos EUA, aoe1ar:'m
P'lr3 o c"lmércio e a innústrí,l,
no se'l'irio de que reexaminem
[l política do comércio exter; ,r
rlo's EUA, e a"sina13r�m qt1f;,
já que em janeim uró"imo t'.­

m� '[losse um pôvo govêrno,
�p.rhl essa unla eyce1ente 0"::'-".

si;ío n�ra tal es!udo.
'A d�claraciio da co"ferbcÍn
n:' " m,\i� alta pri"ri,lade il".,
meclidas pnra restringir ilS 1::1-

dêncÍflS inflacionári"s inlern8s.
a fim de que os artigos nortr-_

ameri..;;nos 00SSBm cornn".'ir
C'íTI igualdade e'e cn-n,li 'n�s
rl'lS mf"rCrldos i,.,fer"�1rio'1ajc; ..
Os dirj'!entes da i"dús'ri" e do
cnm'<rcio dos EUA t"mb{-m
i ....o.;is'irnm em 'S11�! convi("r�o ele

.

(llIe o govê.rno 1'eve r�' lU7ir (�S

p' ...�40S cnm artigos nfín e�stn­

c.j"is, a fim rle manter forte c

e,f'ívél o d6l<lr.
Os (1e1ef!;1c1os à c-t)nV�l'W�O
m"nfesl�r;'m �('u anoio ii '];0_
(lj,·jon:ll pn1f1ica COMprrl'-.1 tj_
h"e'll rIos E,j" lOS 1.]n;·!(\s e

(li,,,,cr'\n1 (JT1e ((o�trA ser. n..-"'�i­
CDS. cremns que nossn n()jíti ':\
e l"Il'{'\nnlm�� ele e\'p�lf'1t:=)O ,"f"I ...

m�r('Í·,l sillrifi"'� m:lÍorc, :1'1-

f'Ort�c0e� � também mai0Tc5
C).'P01·t;1ções" .

Jl.1ui os dos or''''"res denTo­
ranm que nos EUA e em 0'1-

,tro� países se lenha levant.IJo

FEBRE
AFTOSA

urn SC!:!jUH:·tO tlc pl"(l�c':})"i'i­
mo, c disseram qne. apc%l'
do, progrc!';sns conse"llHos 1'l)1'

meio do Acôrdo Gerá1 sô'm:
TilriL1S e Comércio (GATr),
n111j·as n'lcões estão recorrl�n­

do a procedimeo'os ""'" ",. i­

f(trios p:1r<l m'mter rcduzdas
as importações.'
0, re:"resenfanles dns ern­

p·rêsns indm'ri�lis as"inalnr:nn"

que o com�rcio e irve,;tim,>'­
tos, ,são inseparáveis, e' ad ,l)­

g�lr:tm a e1imilação.. :-10 �úgo'
se_la pO�Slv�l. c1�s re ....tri tv'Oq

"n, invesiímef1tos privados,
norte-americnnos no c'teri,,,·.
N l entanlo, fllnciomírios do

Govêrno dos EUA ilS'il1,illl­
f;'m (me. se bem Que tai, r�<;­

trtcõcs sej:lnl '.l.re"'111[l'!1anfc·�",
c()mo pisse um orannr. "do

pO�í ') r1e ViSÜI (l.? 'lOS,!>, Cr":l­

ca M.sica na má"imo !iberda-,
de p',ra o cnfl1�r('io jr);er�'H'iq­
nal e os inv.estimentos. si"ío e!as
p:eferíveis ao es' ado. c:l1" ico a

que o si,lema mu",'hl ne p"­
g:tmentos ficaria re�!llzi:lo, <.,c

se perdesse a. confiança no dó­
lar"
,Êsses fu"cionário< r1i�s�r;lm

Que a restrição à fõjqída de ca ..

pi!�is é uma mer.lirla menos

danosa do q'ue a volta a 11D1
�i<tem:) profed'1"ista de re(lu·
7ir ns imn"rt;Jcões, o Qunj P')­
deda resultar ",uma guerra LI.I­

merei!ll com des:"H�t ,r(),;::'t'<: C('�-.

sequências pura os ETJA e 0U-.
tr"'� n"':�p<;; -que com�rci::'m com

o e"éterior.
.

T'lnto os dirigentes <le e'l:­

prêsas como os funciomiriús

A GUARDA
DO l\1ILHO

"

,�
..

" .......

do Govêr:1o cstão de pieHo
m:ôrdo em que os EUA l:e­
vem mantcr sua po,içJo de li�
der:ln,:] no Ml1l1llo LIvre, e

para isso. pr!!cis:Jm pro'cger O

dól"r como a pl"incipnl reser­

va monetária e i:"strumc"110 (le
comcn:JO l11nJ1di:,J. CO�lC:O!"­
(!;,m em qne o� ElTA deVém
rC';i,!ir ?I� tenrl':'1ci:,s infhcÍ"I­
n:íri:.s e res':llJl"',r o neces,;,í­
ri() SUPERAVIT '()1111"·,'i,1.
p"r� eQllilihr�r a s:lída ne fll'1-
dos parliculares e governa-

mentais. requeri'los tanto peit,s
nacões desenvolvidas como em

\'i,,�� de desenvolvimento.
T·mbém concordam em que

os Estados Unidos ,não devem
n·:archar sós. A cooperaç:'lCl,
tania no comércio como em

:1S�lInto� finam'eiras, que Ín:'l"­
cou a era do pós�guerra. de,'e
con1inuar :l ser nmp'iada. se

se (leseja inten�i(jc�r o com,�r­
cio mllndi:ll c: mc1hf\r' r a :;i-
1u',ciío do balanço de ,paga­
mentos.

o Panorama da
Pesca
No Brasil. o consumo' a­

nual de peixe por habitan-•

te, é de qunds. Para saber
se é muito. ou pouco, eis
os dados de outros países:
Japão. 65 Kg: Canadá, 63
Kg: e Estados Un:dos, 15
Kg ...
E a produção de pesca­

do? A brasileira é de 435
mil toneladas por ano,; do

Chile, 1.383 mil, do Japão,
'1077 mil, e do Peru 8.789
mil toneladas. Até poucos
anos p3.o;sados, o Peru fi­
cava na "Vala comum"
.dos países de pesca reduzi­
da

no P'd"" I" ""
,

.-#*, b

EIVIPREGADAS
PRECISO - URGENTE

"P�"'''mos €'-m São P<tulo li€' 150 a '10fl mtl,
Cozinheira, Arrumadeira, Pagem, Gopeira.

T. serviços, trazer os documentos e refs., Av. Gas­

per Libero 58, 1° andar, Sala 112 - Dona Kaidó

- Telefone: 37·96-78 - Capítal.

Perdeu-se uma Pasta com diversos documentos nas

imediações da Ponte do Bairro úa Poru e Aguda ü l c a

Igreja Evangélica. Com os documentos er-con ra-se um

talão de cheque do Banco Brasileiro de Devconto e h­
clusive um talâo de cheque ussi.uido. em branco' com o

cheque número, 473.287.

Pede-se a pessoa que enCO!1!rou devolver a C;ll<:ad0s
Blumenau, de Lindomar Moraes ela Silva, na RlLl Vis·
conde de Mau,i, 54.

Gralifka-se Bem.

r (Ui

um programa· d: lnten ifi­
cação da pesca e· em pou­
cos anos êle· passou ao plÍ­
meiro pais pesqueiro do
mundo.

-se

AI) t�rminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 1
Defronte a Casa Royal S.A.

ENCONTRO DE
ORIENTflDORfJS
EDIJCIlCION./i,fS
BRASíLTA, 29 fUP!) - O

Ministro Tarso DU'ra, da E lu­

cação, pr'e5idirá na pró'�im:l
'Qu:n'ta-feira, dia 4 de dezem­

bro en!rante a instalac50 (to

encontro de,orientaliores edu·

cacionais e profissio"n:âs. d:,s

ATITUDE
OFENSIVA'
SÃO PAULO, 29 (AS/' P)
_ O estudante Marcos AU"é­
lio Ribeiro foi e' pu'sn ,.h �,,­

la de au·iiência da 2a, Alldiw­

ria de Guerra pe1" 1>r�cid,�,·

te do Conselho Permonente

da Justiça Mi1ilar..Não fni '11-

tuado por desrespei o à côr'e

.por �o�cessiío do Juiz .�l1·li.

.tor Ayíton Cunha He':lq�lc
'c,llvido o promo!or Pub 1 o

Dnrval Avrton Ar:ll1jo, l]"1?

concordou' com a medi"a. O

fato ocorreu quando se pfü­

cessava a tomnda de deu,};­

mento de uma testemu..,ha de

acusação no processo a que

respondem os estudan!�: T)i"e­

sos em Ibiuna por ocasJao do

congresso da ex-UNE.-

PER�ISTEM Ertl' i�TINGIR
A LUA: UR.SS E

Mas a F,A.O. tOr�anização
de Alimentos e Agricultura,
das Nações Unidas) fez

HC1USTON, Texas (UPD
- Embora agindo de ma­

neira diferente - os F.S­
tados Unidos anunciando
c o m antf·cedêncla c a

União Soviética ás vê<.es
escondendo fatos já con­

sumados -, se os sm'iéti-,
cos co]cc:uem em órbita

da Lua um sat,mte trI-
pulado nos primeiros div.s
de dezem.bro, isso apeYl"s
[:.!:mHicará que os dois
pa;ses atingiram os mes­

mos objetivos, simultanea-
mente.

Haverá uma difererlf'a de
dias que, na realid:"de
não representaria diferen­
ç.a f1uanto a um m"ior (lU
menor progrpsso t';cn''''�/).
O's ll'1n�mnent()s espaciaB
obedr-cem �'igosamente às

condi{'ões mais ou menoS

favo::-áveis oferecidas p<>las
posições dos corpos celes·
tes - Terra Lua e SrJI
e a 'Posição conveniente

para o próximo lançamen­
. 1·· 'V''''J'"prá f'm relação à
Unjão SoviHlca antes da

à:'Lta p,'evista para condi.­
cão análoga nos Estados
Unidos.

Em n('?:r'Mhr'\. Tel'ra.
Lu<l. e Sol estlll'ão em po­
sição que permitirá um

lançamento em direção à

L1Hl r,nn1 m!l-inr?s ''''l''()h",hn;_

'dades de êxito. Na Unlão
8ovih:tica a data mai:; fa.­

vorável Situa-se .entre os

dias 2 e 8. Nos Est.ad"s
Unidos o l?nn'lP1f'nto '[").

derá ser efetuado entre
20ve Z7.

Inform:=J "'ões p""'cl"dp'l1'
tes de Moscou' indicfl,r:om
(\;1te'm Qne fi UnFio S(J'li/,­
tica provavelmente reali­
zará um lançamento de
uma naVe com dois ou

três trinnt"ntps n"1:T1 vôo

de contôrno da Lua e rc·

gresso á Tprri'l, pl)".<;jtTPI·
Plente no dia 8 de de:::em-
,uf6.

' ,

A NASA. pnr snu VP7"

rretencle �lan('''r fie Caho

,Kennedy.;, ha Flõritlfi, no·

lO: ve::dade QUe 1500 se

deveu' a condições espe­
ciais de coúentes marinhas
nas prôxim1dades de sua

costa, favorecendo a PES­
CA. Ma.s não por out!O
lado não se pOdc deixar
de levar em ·conta a exten­
são da co�ta maritima Bra­

sileira, onde fi pesca é feita
de maneira precária, com

pouoos barcos muito anti­
gos e de :red�zida capaci-
dade",.

'.

(BASA)

dia 21 de dezembro. 'lma
nave Apolo com três tri­
pulantes, que deverá en-
trar numa órlJlta Jnn�r
de apogeu de 385 quiIô!'::le­
tros e perig·eu de 11", ani·
Iômetros. Éssa nave dárá
dez voltas em tôrno da
Lua numa órbita fixa de
185 quilômetros de r:>io,
voltando á Terra em se­

guida.
SENTIDO

Um dos cientistas da NA�
SA salientou que neste
exato momento as duas
grand-es

�

potências eSl1::'-
ciais estão numa aberta
corr!da para a Lua. mas

que a vitória, na realida­
de, só terá um s'"ntido his·
tór'eo, quando se souber
,qual dêIes chegou primei­
ro ao satélite natural da
Terra.

Nos cÍrCl'�'()S científicos
prevalece a impressão de.
que a ,União Sovi('tica (::)m

as naves "Zond 5" e "Zor.d

6",. já provou a sua C:1�""­

cidade de enviar cosm'1-
n�lltas à Lua, mas nos Es·
tados Unidos não há cer·

teza absoluta quanto a '.11'11

projetgdo voó soviético pa­
ra os primeiros dias de r'c-
7�mhro. O diretor da NA­

SA indicou que não há '3i­

najs de prepar.ação, emba·
ra os soviéticos possam' {',,­
tar realizando os prepara­
I tivos. escondendo-os m!.li·
to bem. O dr. Mueller lem­
brou que exatmnente 1';0-

mo quando o primeiro ho­
mem soviético - Yuri Ga­
garin - subiu ao eSP3.ço.
muita gente poderá flc8r
desiludida, mas da mesma
maneira a desilusão delia­
pnrecerá logo.
Naquela Gcasii'io; nm Mt·S

depois o astronauta AJ'ln
Rheppard taITl].)�m suhia
ao espuC"o. Agora apenas
alguns dias - se aconte·
cer - separarão os dais
vôos.

Tipografi3 Centenário Ltda..
� DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica
.

,
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\
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!
I
(
--,------�--

PRECISÃO na entregCil de seu pedido

IMPRESSOS, é claro $ó no endereço à

Rua 15 de Novemhro 1422 - fone 1671, I

P·OLAR
�. Loja, do Turi.sta - Souvenirs .....:.. (, maior

deposIto de Canecos Tipicos. Madeir� entf!lh"da
Artigos p/fnml'lnt�E - Presentes - Artesa­

-·Rua 15 de NOvemb.:"o,

e<col8s (13 rê 'e fe,ieml n" ( ... -

sino industri;lJ. Entre ou'!"()<;,
estarão em deb�'es rlllr:>cnte o

seminário. que irá a1é o ,lia

6, os �eguinles te!Jl")s: "E,1,1-

tu", orientaçiío atual. si u:lc''io
ecln<':lci()�al e funcion'l:
Orientação profission:ll e r;"l­
li·Tn(le hrasileira: Form'l"''j,)

profission:ll dc prnfe<<;or: C"n­
tros de orie'lt;Íçfjo técnica e

orientilcfio 'erlllcneional, e m. i3
sete temas diversos.

CANDIDATO
P'REFERIDO
S. PAULO, 28 (ASAP)

O Senador Carvalho Pinto e

o Prefei'o Faria Lima serl:ml
Os npmes mais cotados para a

govcrn:mça de São P:ll1\o. (..\­

so hotlv�s,C c'eiç,íc' êS'e a'1O,

A re\'el�lçfio é resultado ,li:

pesquisas cfe nadas pelo IE!)­
PE e lns'i:ul0 G,111alnpe,
:1CllSando 4445-% dos voto"l

p:1I":.I o Sr. Cllrvalh" Pinto e

21.61- <:ô ao Sr. F"rh Lima,
alrihuidos pelo IBOPE, e;;­

quanto a Gall<1lu]1e reHela
24-'\, (':'rvalho Pinto e 39� %
Faria Lima.-

TENóRIO
IMPLICADO
RIO, 29 (ASAP) - O pro­
mo;or Osirís Jo,eph'ol1. da ?'!-

.

Auditoria da Ia. Região Mili­
tar, denunciou como incw'"o
no nr;igo 4°, í!ens 1.0 e 2.0,
da Lei de Segur:.mça Nacional,
o ex-depuiado Tenório Ca''';ll­
cânti e o ex-vereador flumi­
nense Darci Câmara, apont:1-
dos coino autores in'electu�is
do plano subvef"ivo ar ku "'ie­
no Mur.icípio de Magé. No

mesmo inquérilo esliio ti'Tn­

bém implicados os civis Ger­
son Chernich:Jro, Teresi"ll1.
Vilanova, Aprígio Ferreira. Pr·
hmdo Jacinto. Ismael Mesa .. i­
ta. Manuel Ferr�ira Silva Vd­
,lemar SOl17:a, Bêncio Fonsec'l,
J.evi lvhr'í'lS Santos c Pedro.
Silva Jord:io.-

PEDID'OS
ATENDIDOS
RIO, 29 rASAP) - O Su­
perior Tribunal Mililar CO:1-

cedeu h�lbens,co!'pllS aos mili­
tares José Brn. Nilton Pedrc­
ni. Genivnl Teiveira. Raimun­
do Almeida Filho e ou:!"O�,.
num total de 12 i"dici:1dos a

fim de serem exc'uídos do.
processo a quc respol'1(lbm.
acusados de jrregularid;\(]�s
no rancho dn Grupo da Esc �­

b de Artilharia, da Vi'a ;Vli·
litar. Negol! h;lh<?"s·cornns "m.

frlvor de João C;:sar NicoILl:'Í,
(lUe es1;í seodo prol'i'ssnr!o pe�­
ln audi oria da 5a, Região Mi­
li"'r. em Curi ihá. aClls:"10 (lc
llliviJades subversiv::ls. Ne!!uu
h'lbeas-C("lrn11S a \V,,\ne�lIr
Moreira Silva. cumpril'do ne­

na de cinl'O anos ele recllJ<;�·'»
onr tcr sido condenado pt!'c>
Conselho Permnnenle de .11"-
1 i"� da I a. Auditoria da 1\-1::­
rir.h:l.-

Na maioria dos ca"os. o

lavrador guarda (} milho
como' êle vem da rora �

na palha. Ii:: mais fúcil e,
à medida que vai 'predsan.
ao - para dar ao gado ou

para vender - debulha a'
quantidade necessária.
M'i,s agora auando o

plantío de sementes hibri­
das faz aumentar muito

.

a

p�odllção e os nóvos in­
seticidas protegem bem
contra o caruncho a ar­

mazenagem do milho' t.o·
mou outro Turno - é pr�­
ferível guardá-lo em espiga
ou, melhor ainda, já de­
bulhado.
Pa:-a s;e ter uma idéia da

eronomia de e$paço. aqui
e�tfio algumas coÍllpara.
ções:

uma tonelada (m'l
qnilos) de milho em casca

fica reduzida a 8'10 quilos
de milho em espiga ou a

No mundo todo ex's' em 700 quilos dêle debulha10
sete tipos de vírus caus!l(1o (Palha e !\abugo represrn-
res da febre aftosa,- No tam um têrço do pê50);
Brasil, êles são três, cha- - um metro cúbico (m'l
mados O. A e C; em outros litros) de milho em ca"c!t

países. existem os chama- reduz-se a 570 litros de mi-

dos Sat-l. Sat 2. Sat· 3 e lho despalhado ou apenas
Asia-1. 300 litros de grão,�.
MaS a cOÍlla se compl'ra Aooim senno, no meomo

com �s subtipos de cada paiol é possível guardar
um dêles Ao todo são 59 quase o dôbro de milho

'''sttlJtinos -eH::tS'"'Vrecim!.s "p' P.-
.

�". 'em ésrJ1gã t;"tfM'vê\fe�'ffl'ais '

paradas cont"a mn n'i.o milho debu1hado eln que
atua contra os demais. quando está em palha.

,

, (SABA) {SASM

------------

o :0:;.,.;81 não é um.a TP.,.,,,rtt_

cnn Tl1Í'h11ra. é 71-mn '.".Qtiflli_
....eH"" til" rUrp;,n '1)T17>f7nn m.n.1)......

lida' ',;tr1('(/mpl1fp r}pln� em,_

prponnnTPI< em oP:r!I'ffr,fo dos
t:'m1'l1"fl(J"t'1nlll'
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éopsl.d�rada ['{m'aiS'\'lrgan:-;
zcadâ equípe. do fut�boIi
amador de BrusqUe,. coo'
memorava: o seu terceiro
aníversárío de fundacâo.
É 'o sinta Luzia um dos

patrímoníos do esporte a­

m'<l40r' brusquense. pois
que cem apenas três anos
de existência, possui em

t./lhia a Cidade e no vale do

It.l}jaí e do rio Tijuc!1S, ma
prestigio tamanho que só­
mente poucos eíubes num

tão pouco espaço de tem­
po podem conquistar.

a patrimônio do' Santa
Luzia,' situado no balrro

.._ i:\.-
que lhe' erppresta' o nome
resume-se' em sua sede "Q",

clal e no estádio que atu­
almerrta está sendo corts >

trufdc, com o esfôrço de
todos os simpatizantes do
vàloroso clube.

" .

Na passagem do tercei­
ro aniversário do Santa
L'uzia ·F.C. apresentamos a

sua díretcría., ao ct:lrpo' as­
sociado, aos seus atletas e
a todos" os simpatizantes
as nossas saudações' e es­

peramos que a v�19I;osa so­

ciedade cada dia mais su­

ba no conceito esporth/li'
de BrusqÍ!e e elo $tstado.

Festividades de 15
_ �r;.: .'

_

'

. BRUSQUE' (13a Sl�ém�a-i) '......:. Mae,
'

noite da última segunda-feira nu se­

de social do C. E. Pavsandu teve lu�
gar mais urna das costumeiras re�
nicles semanais vdos . membros das

. diversas comissões enct;\ucgadas
dos festejos do ':cinqüenten:.íri;:;'; do
mais querido da cidade.

N<I ':oportúniqade ·foi elê.boradó
um pré-prograrr;lH para as fesrívíds­
eles qué' se desenrolarão a partir de
1.'5 de' dezembro. Apresentamos· a
seguir o. programa inicialmente es­

tabelecido, sujeito ainda a modifi­
caçõe�:

D1A' 15 DE' DEZEMBRO - se­
h'njdndes de 'inaugurnçf\o do nõvo
eestádío CônsflJ_ Carlos Rcnaux, des-
1 acando-se inkiaTincl1te o corte da
fhà 'f.il1lbólid�;\Iui, entrada do cstú�

.

dia; descerramento do marco edifi­
cado 'n-o -estádlo alusivo ao evento;
solenidades ri':) centro do gramado
do campo de futebol; ponta-pé ini­
cial por pessoa ainda não escolhl­
da; partidri/ de ,�utebol entre as eqi.1Í­
pes infantis dO' Páysandu e Palmei­
ras 'de: DIuinepf1u," 'e, finalmente o

"'grande júgo inilugural,' reunindo C.
. E. Paysandu (formado por uma se­

leção de atletas) contra E: C ·Me­
tropel de Criciuma.

DIA 22 - Durante todo o dia se­

rá aberta ü visitação pública uma

EXpOS1Çào de Fotograflas relativas
ú vida do clube.

Churrascada de confraternização
entre dirigentes, atletas' que já de­
ícmdcram as cõres verde e branca,
atletas veteranos e associados.

'DIA 29 - Pela manhã, missa 118-

Jm'ejn Matriz e culto no Templo
Evangélico, em memória aos funda­
dores. e associados falecidos para o

qual estão convidados todos os

brusquenscs.
DIA 30 - Data em que se co­

memora o 50° aniversário de funda­
cão 'do clube. Dentre as solenidades

programdas teremos a inauguração
de um marco alusivo ao evento e

após leremos um alrnõco de confra­

tcrnização, reunindo dirigentes, as­
.sociados, atletas, autoridades e im­

prensa' numa cordial e festiva rcu-

nião.

e D bro
'7
'.
.:

� �
�

RAINHA DO BOTAFOGO
I

Da cidade de Trornbu.lo

Central, recebemos conv i.c d:.:

BOTAFOGO E. c.. referente
'" eleição da RAINHA d"ql'ê­
le clube, mnrcnda para o di I

de hoje, na sede social, ;1 RlI�1
Nercu Rumos,

o h:âfe de e:ci"_:,ll1 C tY\:+�.J:!­

;;�o 'SêL\ �\r:i�11ado reto C� ..:':-I­

iunio OS CORli',GAS, ,:c

Taió,

o nOT,\FOGO E. �

1-.,

Trombudo Ccntrul. esui co­

memorando, ao mesmo ICIlI-

1'0 da festividade da Rainh I,
o seu Quinto Aniversúrio de

Junduçüo, pelo que, levamos

até os seu, diretores, ruleras e

assoclados, os- nossos cumpri­
mentos pela feliz data, dcxc­

jando que continuem a dar o

melhor pelo esporte do 1\]1(1
Vaie do ll:tjaí. ':01110 sempre
Iizerum ness(!s poucos - 111���

pruí'.cuos - anos de vida.

Di:1 5-[2-68 - Ipiranga v­

Olímpico c Vnx.o Verde x

Amazona,
Di" 10-12·(;8 - I pir:1ng. 1 v.

Mnrabá e Am:lzon:J x Oiílll­

pi..:u.

PELA DIVISÃO ESPECIAL

:JLUM�NAU (SC)I 30 DE NOVEMBRO DE ] 963

A esta altura muitos clubEs estão vi8"jando em de­
manda -às JC::calidades' onde amanhã estarão jogando
cartada de transcendental importância dentro do atual
c?mpeoI),ato, A "Iodada qUe se antecipa trepidante co­

meça a aflorar oS nervos de muita gente, envolVel",-do
um mar de grande tensão que representa esperar:C:Ds
para uns, mas que poderá abalar de forma ir:'emed:f,­
v(l o desespêro de outros.

A começiu por Videira e terminar em Joinvillc o

públ:c:J espo,rtivo está vivendo nlOmento de gr::l.l1dc
espectativa, mesclando emoções CJl11 ansiedade. Em

rfipidas palavras o panorama dos jogos. excetuando-se
Caxias e Herr;ilio Luz deverá obedecer a seguinte li­

nhagem de cdtél'io:

Perdig&.o X

Ccmerci6rio

rio e Guarani poderão d:s­

putar um jôgo onde o equi.
líbrio de forças deverá � er

a tônica principal, e que
poderá ser decidido quem
sabe por qualquer golpe
de chance. Para o Ferro­

vmrlo, que, a rigor,'é o

prinCipal interessado na

vitória, é altamente pre­
matura a teoria de que o

lhe poderá ser fácil, isto
em razúG da própria si­

tuação em que se encon­

tra o adversário, que na

tentativa de deixar a lan­
terna sôzin!1o com -o Ayo.í,
irá faz�r também muita:
força objetivando respirar
com mais alivio do mal que
lhe aflige, Gilberto Nal1aa3

terá incumbência de dir!­

gir êsse encontro.

Próspero x

Moreílio Di�s
A 'cídade de Crieiul11:1

será tambélll palco de mui­
tas emocões pois o Prós­

pera na' ter{tlltiva desen­
freada de se manter na po­
sição que ocupa, vai lutar

com tõdas suas armas con,

tra o Marcílio Dias. que
como sabemos sempre se

houve com eorreçãü quan­
do joga em gramados su­

linos.
Analisando-se no lápis e

110 papel o jõgo aparece

muito equilibrado, pois :cão

Cruzeiro, Hoje, " FAMOSC
II

x na
•

•
�

-e
'.-

E tadualdo lítul de Campeãoo'.
:t

buíu nota oficiai do 'Depa.(:l-·
mente de Basquete. com vis­
tas à Tabela para o Torneio
Pentagonal de B�sque!C Ju­
venil Edgar P:llIlo Mullt>r,
Presidente da ,Comis�ão Mu-

nicipal de' Esportes, sO'iCil.flil­
do aos clubes' participantes
comparecer à sede da Liga 1:0

dia 19' de de;l.embro: quandu
será cnnfeçcionudn a tabela

do returno.

o TURNO
Eis a Tabela Oficial:
Dia 3-12-6& - l\Iarabú x

AnHlzonil e Vasto VCI"lc x

Olímpico.

Dia 12-12-68 - Arnazonu

x Ipirangu e Vasto Verde v

1\1 arub.i.
Dia 17-12-68 - Marab.i X

Olímpit:o ... Vasto Verde x

Ipiral1ga,

Poucas Horas Nos Separam da
Sensacional Jornada de Amanhã

Se a lógica prevalecer
110 jôgo de V,deira aparen­

temente não há nenhum

favorito. Verdade é que o

Perdigão vem se recupe­
rando de jôgo pra jôgo, e

ago:'a não é mais aquele
time fácil de ser batido
em seu reduto exigindo

que o adversário' se empre·
gue. a fundo antes de pen­
sar em resultado positivo.
Ademais o Pe:digão me­

lhorou muito individual­
mente 'e nêsse final de

campe'onáto ganhou nova

consistência I)'loral, con­

Quistando alguns feitos de
expressão.
Por outro lado, o time

de Criciuma, líder absolu­
to do certame, entusiaema',
do com sua posição" vai es­
tàícámente na tentativa de
vencer o prélio,' simplífi_
cando ainda mais sua trtl­
jetória na cOIiQuista do am­

bicJonado laureL Natu:;<J,I­
mente, o Co.merciário vai
ter que se acautelar, vai
ter que agredir, e manter
a mesma linha de regu'a,
ridade que' tem demonstra­
do em todos os jogos que
efetuou fora de Criciuma.
Na arbitragem dêsse en­

cOIltro, atendendo comum

acõrdo, teremos êsse moca
de grandll personalidade
Sr:' José Carlos Bezerra,
que é sem dÚvida uma gR­

ra_ntia para êsse "matcll"
de futeboL

Ferroviório X

Guarani
Paradoxalmente o ,iõgo

a ser disputado em Vilas

Oficinas, em TUbarãÓ, en­
Volve um clube bem situa­
do na tabela,

.

caso do l"er­

rinho, e outro que é qua­
.se o rabeira, porém, nem

um nem outro pode ser

reputado como favorito,
alentes e possuindo estilo

quase idêntico, Ferroyiá-

duas equipes que se equi­
valem em potencial, e não

se pode nem Par fisco de

prognóstico dizer-se que
há um 'favorito mais dire­

to. Apenas queremos crer

que' os fatôres campo e

torcida poderão influen­

ciar mais o time da caSa,
que dêlcs deverá valer-se

C0111 o melhor proveito,

Avo; X C. Renau'{
Em Florianópolis o Car�

los Renaux sem encarar o

prélio como "fa\'us éonta­
das". deverá transoõ-1o
com' vitória sôbre o AvaL
Time da capital é extre­

mamente frágil, e dentro

de condições normais não

pode,'á fazer frente ao tri�

col-or do Vale, a menos que
ocorra qualquer imprevio-
to, O jõgo nparentem:>nte
será medíocre, e não afere
nenhum atrativo, visto que'
um é o lanterna da com­

pctiçã-o e, o outro, que vi­

nha razoà"elmente dura!l­

te a ma�or parte do certa�

me. acabou cometendo o

deoastl'e de perder elll SU!1.

própria casa. para o Prós­

pera, jogando por terra aS

suas derradciras aspira­
ções.
Iolando Rodrigues, me­

diador de nível regular,
estará cDnduzindo essa pe­

leja,

BRASIL
CAl\1PEÃO'

"

Após 11 fáCil vitória' sôbre o (iinástíco, de Joínville, a

equipe blumenauense de Voleibol, do Vasto 'Verde, está ceita
- 'da .vilória sôbre o Cruzeiro, de Florianópolis, hoje, conquis­

tándo; assim, í;i tão alméiado títulc de Campeão C:itarine,nsc,
spmahdó ,trê& :CQi1llCÇl!LÍvo� lllcanº;}do� pelp pos�p r�pres�ní;lIl-
te nor çnmpeoriá:o.

.

. .
.

.

tigíando a decísão> do Carn­
peonato Estadual de Voleibol,
onde o Vasto Verde, mais
urna vez, 1hl démonsftár Ó seli
valor, trazendo para nós, _peja
terceira vez. o título de Cam­
pefio EstnduaI.da ç jovem lIalor Oné:ip Ça­

vaca, está ciente da presen.ça
do btumenaucnse, na FA­

MOSC, �oje, às 20 hor;lS, prcs-

Sôltas

LIGA RIOSULE:�$� DE
'F.t.JTEBOL

. ,

,;
área.

rvfiruca, depois de' r:eceber. PI;:
Paraná, chutou de pé esquerdo -e
marcou o primeiro goL Babú, em
passe de l\liruca, mas em pqsição
aparentemente irregulÍlr, fez'o ,se-' \

gundo. o Náutico perd�u 4,9:1S 90ás
. \.oportunidadesl aos 35:e .36 Il1inu-

tos, com La1á"dilitando nas redes,
mao;; por fora;!.e :cóm Picasso defen­
dendo �b:em a'éoncIusão de RanJ_O's.

As equipes jogaram assim; $ã.n
paulo - Picasso, Cláudio. Jur,úr
dir, Dias fi Dê; CarJos Alberto e Ne�

n�; Miruca, NelsÍ11ho, Babá e Pa­

raná; Náutico ...;......Váltér; Gena, Li­
':n�ira, Fernando' e Tainha; Jardel
(Arttu' ao� 15m dQ segunÀo tenr
po) e Mlílton; -Elói, Ramos, Njno
Roberto no início do segundo tetn--

pó) e LaIa. '."
.

.
.

Paranoens� d,lÍ d� 1 ·tJ O
i}(I Por,tuguêsa

'

,
'

CURITIBA Numa partjda
monótona e que não aérf�scéntou
nada áo T'Úrneio Roberto Gomes.
Pedrosa, o Atlético Pàranaense �e.r­
rotou a Portuguesa dê' p'��port.os,
nesta capital, por 1 fi' O,' gol con­
qt,listago por Nair, aos 36 mIriutos
do segundo tempo. . ..

.- ..

O 'juiz foi o paulista Roberto
Goicochéa e a rendá somou apênas
'Ncr� 11.890,00. As duas equipes
qtual'aID assim' Atlético P?rª)l�e:p-
se Célio, Zé Carlos, Vilmar,'
Charrão e Nilo; Nair e Paulistf\;
Gilda (b;;zitiho), Madureira, Zé
Roberto e Nílson; Póriuv.uê� .. ge
Desportos. - Orhmqc;>, Zé Maria,
Marinho, Ulisses e Augusto; I;.ori-
co e Paes; Edu, Ivriir",'Ldvinlia e

Rodrig'ues.
"

. '

.�==�==�==�==========�==�====�#

Em jôgo disput:ldo q\lin(�.·
feira à noite, em Santiago do
Chile, o Brasil conquistoll o

tri,c:1mpeonalo sII1-;Jmerica­
no de basqne:ebol fcminil�o,
abatendo li selec"o llndin:1

por 67 II 51. A
�

classifí.::u;iio
nl': o terceiro lugar foi a �e­

&Uinle, Brasil, Chik e Arg�n­
tina.

"Para o preparo dos seus bofos, Mos­
sas especiais e Salgadinhos adquira Q

farinha de trigo

Garantia de um Produtó de Qualidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.

Avenida Coronel Eugênio Muller. 93
- Itojaí.
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:Nosso
FuleU-ol

... ! i �

.

/l!itJ!l ccrfallle' que l{llra' /leio te:i1I11 cOllcnrreáte ('111 11e­

nlium/i pane lia Bmsi/, e,I'lá chegando lia scTÍ filiar, o Cam­

!>f'OIl(//O Ca/(JrillcnfC' tfe FlIlcbàl, e/ll 'srla' Di.-ls<lo ' f;spéciul,
l'cí'.ltÍO "i968.-

.

Foi um ce.rlanJe, desde o seI{ início IOla/m('nte errado,
deturpado cm SIUj [,,\;/I'II:I/;'a admi/lis:/'alil'a, ilJ/ii/lgido elll

suaI! Il'i.�, sendo levqdo pt'los il1leré.lSL'S de /)Will dlíl.Íl1, em 112'

TI Ú,nCII to
.

de' 11l1uí gran,le. maiuria.
� Foi lalvez, lia 'llislôrill dÍ'sle fll/ebal retardado como "

Cararinensc,. o cel'fame de maior dura('llD, jl/,\' (//11e1l1e prol'o­
eadas pelas arbi:rariedades come/idas peios ..carIo/a... • bmTj,,(/­

verdes, que com seu sen/ido' regiollalisla, CO/l1C'<'/I1 1.1111(/.1' ;1/­

críveis, lendo como tÍnica juslificalil'a o bcnefício q!le pre.l'/(III/
a cerlas agl'cmíaç6es.

: . Um dos .maiores Erros come:ida.r pela FCF ll(�.n' //lil/la­
q{ld_o Call1peonato ClIIal'Íllellsc de Fu/ebol, foi li trtlm"!!n'slúo
do regulamento que esflli-'à J'egelldo a Ci�/II{Je.li!,"o, que em· .Iua

origem linFa condiç{j(!s a que apenas 8 eqllipc.ç, 4 de clIda IJI'U'
; po, disp!-llflSsem ell/re si a primazia do· fUll'bol ti" SU/l[O Ca­

larina..
,

D�da 110 e/11anIO, a impossibilidade da pw-licipaçiin ti,·
,

UI11' clube dá. CI/pilal, não porque n«o IÍl'l'ssem o apoio tios

'demais c.Ol1correntes. mas pura c simple,l'mell/l' pela .I/UI falia
de c(]ndiç-tJes de /luI'er;lJ/ humano, a!iado ao fraco I'cm(i/ll"llI0

flé s!UJs.'e{{uipes, fil'eram os diri/{!'lItes de !/{}.\"so fllleha/, a "/I;,i­
IlwllIe" idéia de que fossem alteradas os ,liI·er.\os í e:ls do rI'·

cu/amelllo do Campeonato Estadual, para que f(}'\"sç permi idt!
a inCluJão rie ml/i.l' :1 eqllipl's por clJm'r� prrfa:;,cllr/o 11111 10!1/1
de }2· fÍ/Ulli,�/as, e 'mio de 8 como era o que oficiillmenle ('.I'-

Im'a decidido.
.'

.

/lofui:a celeÍtma foi criada' em liJl'IIO do caso,' /lfu; a COII­

trovirsia
_ existiu; mas na J:ealidade, apenas lima equipe te i"('

flersomiUdadf! de direçao, para deSlllasca/'(l1' piiblicamell'e aos

"carf()/ós" de noSso fl/:ebol, retirando-se do CampeDlwlo e (1//­

mellfando (I admiração que () �/Osso público já II/e relldia, {1<'­

las súas qua/idades,té-cnicqs, profissiollái,i', tlllminis'ralil'a e "1.\­

cip/il_wr, Pól(1I110S desta türça esporliWI, que é o E, C. i\feiro­

paI, Lia Cricil!/J/tl.
Agora, a C/)D vem de de'erminar .olicialml'lI'e tl FCF,

que o- Certame Estadual da EspecilJl, di'l'erâ .ler illicia.do im-'

l'}"ete}")i,e/mellte em fins til.' ja/jeiro de 1969,
.

Afui/a 'coisa se lem 1ft/ado a respei!o, ml/i!o .\"c Tem co­

menlado. mas a l,ínica l'erdade, tI que aTé agora, a Fe.feroç!io
Calarinense de FUTebol niio se /11alli/éstoll de como L' de qual
forma, será dispu/(ido o Campeonato de 69.

'É necesstírio, al/tes de mais nada, q/le os hOJ1ll'lts' C/1"

eS'Íl'el:élil na repre,�eilfação da.r dil'erfas equipes de todo o Es­

tado e que conip.õem '0 Divistio Especi{JI, de ehegqre/ll a COfl­

c/usão que da maneira como as coisqs e.s/lio sendo JeilaS ('II{

J/OSSO flllébol nÍlo pode continuar.
.

É jJl'ecíso quc' Ilão nos esqueçamos, que temos UI1I pre.ç·
tiQio e '1I1ll renorllc a zelar e que 110SS0 fl!/ebol, a CxeIHIJj"
tios demais Est{Jd,Os. da União, também ultrapassa jroll/eil'{/s.
atrdl'é,ç· de correspolldéntes, que contra o/{ não, ·ii slIa l'ontw!,',
di ..í,Jf!ó;n' aos qualro' confOs dês/e imenso /)rasil, a ·balbúrdia

e a talltl de l'/!spoIIsabili?lade q.ue existem Cll} grande escala

em 110$5:0 flllevQ/.
.

É preciso que os homens que dirigem o /lnSSO esporte.

esqueçltln das paixões c/ubís!icas, e' quI' proclll:e/ll condu:.;}" o

Ilásso fu,'ebot para o Iugflr· que Ne realmente merere,
. Nãi:J esqueçam de um �'eJho p/,.Ol,irbio, quI' di::.: .. f?E­

NOléÀR OU llfORRER".

.. :::,Proeul'ernos renovar �1O.�sr/ mallclrf/ de .e;·CCII '!Ir as orde ';,ç

.

'em: ilDSSO tão sofrido fwevol, para qUi' o esporte elas 1l111!,i­

dões eln nosso Estado mIO vellllll a ,ter sacrificado Ih'fim,i-

TUDO
PABAO

�

·ESOORTES
,',.

. hering
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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IIJOstelo Aurôpccuaria de Lages ImpressioDoU o Soverllador ·de se

,
Alem ao Chêfé eTo Execútivó, fízeram úso

'd� pa1àv'ra, os �égó.íntes oradores: o Pr�sidente
&ó si1Cél.rd{ío RlI'iã1 'dé Lages, ,Prefeito Nilton
Rogério f{�ves ti- o Eng. Francisco Ho�IÚ!g�batim:,·.
represel1;tapdo o' Mínístré da Agricultura.

o projeto

'{ '-I ._

legislatiVO Premiará
T r..balha J'OfRIUsti<o

6

�, DIRETóRIO
TEM NôVO
CO:NstLIlG
O Diretório Acadêmico d<;

Administração e Gerênd�l.
órgão da Escola Superior dê
Administração ,c 'Gerência, de

Florianópol)s, acaba qe e'p.
ger o seu nôvo Co�selho Ad­
ministrativo e que ficou as.;im
cons:ituído:
Diretor-P"residcn'tc - Carl(}s

Wolowski Mussi.
Diretor .DEANAG - Car­

los A. G. Franzoni.
Dircf6r 'Relações Públicas

- Nntônio G. Wc<;trup'p,
Diretor de Cultura - V;:r:­

derlei Reis.
drretór Secretário _::_ Ei"

SteiiÍeí-.
'.

Diretor Tesoureiro Gil-
berto Rollín.

I·
· -­

orlsno

a n-opõstto de U)11 pensa­
mento exposto pelo Mln's­
tro

.

Albuquerque Lima. em

Recife. há dias. observando
que 'até o fim do atual Go-

vêrno a correção monetá­
Tia .deixaria de existir, sem
que houvesse a substitui-

ção por um preces-o
verso que po'ssíbilítasse
tabelecer o custo real
dinheiro.

di­
es­

do

Prematuro
Sendo a correção monetá­
ria uma consequência da

pressão inflacionária, do
aumento do custo de vi­

da e fixada através dos

preços por atacado. ape­
nas' uma medida de cará­
ter global poderia concor­

rer e. mesmo assim a

longo praro, P3.1'a a er�ll­
nação da correção monetá­
ria.

30�' 1':69

CIDADE DO VATICANO, (UPI) - O papa
Paulo VI lamentou hoje a crescente falta de' fé
da humanidade e disse que o homem moderno se

esquece de Dtu's, dedicando-se mais às pesqui­
sas científicas e às "idéias concretas". Falando
durante sua audiência geral de ontem, na Basili-
"ca de São Pedro. o pontífice acrescentou; "A

procura de Deus parece atormentadora na épo­
atual, qüai1\.lo 'ás mentalidades estão orientadas

para críticas científicas c idéias concretas".

cão dos .saéiamentos, con­
tinuará presidindo a Co�
missão mas se limitará aos

assuntos de rotina.
.

A Comissão para a Amé­
rica Latina foi criada por
Pio XII em 1958. Três
anos havia sido criado' o'
Conselho Episcopal LaUno­
Americano (CELAM).

Manifesto

o manifesto publicado pe.
lo "ABC" é assinado per
630 padres, que sugen:m
ao cléro espanhol que re­

nude aos salál'los que re­

cebem .do EstadO.

O documenfo é divulga­
do quando os bispos se­

g'undo se afi:'ma, � tão
pretendendo 'solicitar ao

gó'vêrno um 'aumenfo dós

ESCOLDA DO· 'OPERARIO'
PADRÃO SER�t\. DIA.·O
FPáLTS �. O Depnrtà­

nierito do SEq::r deverá es­
colher, 'até o dia "6.oe de­

zembro o Onerário Padrão
d-e Sàn'ta Catarina de 1968

que no dia 12, estará con­

correndo com representàn­
trs de todos os Estados
brasileiros ao título de Ore
rário Padrão do B'l'asil O

certame, no âmbito nacio­

nal, tem a promoção do

- Pa:e::e-me prematuro
- disse - uma afirma-

ção dessa natureza, sobre­
tudo êste ano o aumento
do custo de vida não foi

lw-1l1zido mil' onenllq co�­

tido, esperando-se para o

final de dezembro .um ín­

dice de 25 por cento ap"o-

xtmadamente. igual, por­
tanto, ao obse:vll.do. em

67.

VancaDO Denlora Descrença I tual
,. .

FPOU'3, 28 - - Estêve até 'ontem eTn Floria­

nópolis o sr. Antonio.Wilson Cruz, coordenador
geral da "Operação Arràstão", do Departamento
do Imp'ôsto. de -Renqa. ,o sr. Ahtônlo \Vilson Cruz
jà visitou os Estados do Rio de Janeiro, MinCts
Gerais, São Paük, e Páraná. Daqui seguirá para
o Rio Grande, '&i Sul; Cearú, Pernamhuco e

Rania.' 'o objêÜ�ü :ôe sua visita é fazer uma ava­

liaçãQ do dt";s�n.Jo]vÜncnto d� campanha e acc!'­

tar com os delegados c coordenadores rCfrio-nais,
medidas tendente� a dinamizar o rítmo dos tra­

balhos e córrlgir eventuais distorções.
'A ':Operaçã9' Ap:ast�.o:'

visa fazer um IevQntamento
de todos os 'próváveÍs conÚ'l­
buintes omissos, procm:illldo
desta formd 8"ndJ.' situaç'jes
irregulaies .

, '

Fazendo dcclaraçpcs à'
nossa reportage� o, �r'. AI}­
tônio WilsG� 'ÇrúZ assim se

expres'sou: .

"O oJ)jeÜvo hão
.

menos
importáníe dessa via'gem é
estudar com as autoridades
locais as medÍda's qúe 'deve-

_ remos tomar eom relação ii

problemas que estão sur­

gindo no decorrer do pro·
grama_ _'

Assim, a maior parte (1 S

declarações ,�oi:am ou estão
sendo apresentadas com

omissão de rendi.mentos. Es·
tal' declarações .la estão n'­

cebendo 'tratameiíto priori­
türio para uma análi�e em

'profundidade da vari<'ç10 pa.­
tlimonial e das inf'Jrmacães
de que já dispomos para -

cDnfronto ('om os rcildimDn-,
tos decIarad(Ílj. As ,ii l'e [('11·
ças apurad ..s serao c:obrad,ls ..

com acréscimó de
.

penalida­
des.· Outro proLoiell1'l Ú o

dac{Ílclcs que não fÓram la·
caltúldos pclos fuml)n�!iJs
do IlCT, o (jue n'Js obrig l'.t

a usár de outros II12il;s 'l1e­
cessarias" ,

Para todos ê.st�3 C280S -

continwJU - já tem)., �'�11ue·
matiz;Jdo 'um conJllflto de
provi'dências. Em primeiro
plano a conünu,lçào da ('0·

letlj. de infDrmJçOes em -

maior número de fontes, qu;
nos capa-cita!·á, estimar com

bastante precisão a renda de
cada um, mediante critério
de arbitramento jã definidos
Depois a seleção de alguns
cásos rrlais signi'ficãtivo's pl'
ra efeitb de UUla fisca1izàç'{()
individu:ll nl�is ób1etiva. Te­
mos ainda a publicação de
editais em jornais com reia­
ção dos faltos'ls e dos dê­

sàparecidos. C,,50 isto não
sejá suficiente: solicitarem 15

<i. colaboração da .polícia ,Fc-.
deral, Pllra convercfr os _1'e- .

cákitrantes". Crnn estas me­

didas e adoção ue uma série

de outras providên6as em

estudJ, acreditam, s que {.s

fa.1tosvs ja não terão mJtivus
de tr.lllqullidade' .

AS INTIMAÇÕES

Perguntando s6bre o nú­
m0.ro de intfm iÇL es 'ilislri­
buídás, <lssim se ollnifeswu
"Em todo o país já for?nl
expedidas cêrca de 320.00J
ílltjm�ções, a provaveis con·

tribuinles omiss�)s, devend1
éssc n'úmero atingir à cas I

dos 500. 000 �té o 'fiml d}
ano Em Santa Catarina es­

tima se em 15.000 o número
(]o noves conlribuintes, ten­
dt) sido iniimad�s alé cstJ.
data 10.100.

"As pessoas intimadas, j í.
comcçnram a apresentar -

suas déclarações e, nesta al­
t11ra. t.em'Js em todo país ...

60.000 declaracões recebidas
de no,'os contribuintes.

"P<:ralelnmente desen-
volve se em tôdas as. repar­
tíções um serviço d:! revislo
de tõdas as declarações, co­

tcj,lUdo-sc as inform"ções
recebidas cem as declara-
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salários do c10':-0. Aguar­
da se também para breve

a revlsão da concordata
entre o govêrno espanhol e

o Vaticano, em virtude da

qual o Estado conserva o

privilégio de índícar bis­

pos e o clero é sustentado

pelos cofres públicos:

Norte-americanos
NOVA YORK, (UPI) -

Os sace. dotes norte-ame­
ricanos reunidos em sua

prlmetra assembléia na­

cional; sugeriram a intro­

dução no Direito Canoni­
co das normas ínstttuc.o­
nais dos Estados Un dos',
secular. os leigos e as re­

ligiosas sejam consultados
para a escolha dos b_.,pos
de . suas dioceses,

Participaram da ret:n'áo
mais de 100 delegados das

oygaÍlizações' oficiais e não
oficiais 'de sacerdote

.

tio
país. Foi sugerido também
que os clerigos e leigos
sejam submetidos a julga­
mento "rápido e púb1ico"
Qwmdo acusados de irre­

gularidades, como nos re­

centes casos de desobedi­
encia ás enciclicas papaIS.
Finalmente, a ass"Ín­

bléia pediu a símpli:ica­
ção do nrocesso para a

anulação -dos casamentos
re1igiosos e a abolição do
sistema de promoções por
antiguidade na carreira
ecles!:f�tica:

Arrastão ·Identifica Contribuinte Omisso

Ainda. não� foi solucionado efi­
cientemente ,o· problema causado aó

abastecimento'de água do munlcípio
de' Itajaí.. pelo fluxo' dás marés oceâ­

nicas, que, em' suas cheias avançam
o rio Itajaí, até as proxin;idades de

Ilhota, ·insuflando-se, também, pelo
ribeirão· onde é sugada .a água, des­
tinada às, estreções. de. tratámento, c

que, . posteriomlente, "de"tina-se â

população. "

,1 I"
' ;

ág1,la do oceano com a água-doce do
rio Itajaí, as obras de uma barragem
que obstaSSe '0 avÍl:nr;o da maré pejo

ribeirão· onde, é sugada a água para
o povo itajaiénse estão sendo feita"S

precáriamente, 'num primitIviBmo
.
único em tõda a região, e bem longe
das técni(:as modemas que muito
bem poderiam ser utilizadas. para. a

solução 'definitiva do problema.
A barragem COllstruída pela ad­

ministração do sr. Carlos de Paula
seara, e de barro; e já, várias vêz::s,
foi derrubada pela erosão da nlarê.
ficando muito distante de consti­
tuir...se numa' verdadeira solução ..

O millíl11Ó que sé potíOÍ'I:l
.. farP!'

,

A nossa- reportaó'em constatou

que" mesmo após ·um surto de' desi­
drataÇão, e

_

(Úsén�eria, que dan:ificou
gràl).demente a. saúde da, popUla.ção,.
CfiUfflrlO· pelri ·corroõão ri mi.stnre (\1

Ç'ões 'de re'ndimentos e de
bens" .

"Todo êsse tnbalho
continuou - sera coroado
com O Càd2stro das PeSSJBS
Fisiclls, a ser iniplanttldo em

J'jases técnicamente moder­
llJS em todo teni'tórIo nacio-
1131. Em futuro nao muitJ
'remoto cada contribuinte
dm'ei'á possuir uma Cartei­
ra de. Identidade 1<'i8ca1. s'!m
a qU'l1 ficará impossibilitaria
de eXercer uma série de atos
tais como: comprar e vendc'r
imSveís, mfJvimentar cónh's
h'ancárias. ,dar entrada de
papéjs eril repartiçQés públi­
cr:s'..Quem não a possuir 'de­
verá COÚl,prov�r, �o requerê-
1;1. estar no início ele 8ll' 5

iltivfdades'ccouômic8s 'ou re­

(.onsiruir todo o seu passa­
do fiscal' com 'O agravam�n­
to dns penalidades".

F�l1alníente 'perguntad:>
sôbré a isel1!;ão d:> impQsto
de renda, a quem atinge,
respondeu: "Estão isenf; s
de l;e'colher o imoôsto. não
de apresentàr dcc1araçõe's,
aquelas pessoas. que no ano

b<Jse. is�o. é 1967, tiveram
renda de ti'abaUlo assolaria­
do iTÍferioJ: a NCR$13.097,OO
Quando 'o'ocrrer rendas de
outras naturezas, isto é alu­
guéis juros ete., até NCr$
2.599,00. 'Finalmente aque­
las pessm;s que estando 10-
caliz1d�s n'o primeiro e se­

gundu Ci'Sfl. (enh�m rendi­
m"ntns inferiores a NCRS
13.097,00, desde que ê,tcs

. rendimento não ultrapnssem
a 3 por ,cento� do rendill1DIl­
to do trabalht> assalariado".

ITAJAí TEM "HA RRAGEM DE.. BARRO'"
.

. -

no caso era uma barragem de cimen­
to que impedisse a incursão das

águas oceânicas quando sobe a maré
ao riacho onde'a Estação de Trata­
mento de Agúa possui suas bombas
cxtratoras; aCabando-se desta forma
os males causados à população pela
distribuiçã<J de água salobra.

A menos que a atual administra­
ção pretenda edificar uma .' Estaçao
de beneficiamento de água salôbra,
como se faz em regiões desérticÍl.s e

que não possuem riquezas fluviais Se
é êste o projeto do sr. Carlos séara,
então, as nossas congratulações e· os

nossos votos de que 'áté' o àfi6 '2_000
o ;f.u plano '�ejQ CÇ'llCluido:

...

""

Departamento Nacional do
SESI. O' vencedor do C2r­

tame, em Santa Catã::ina,
receberá um valioso prê­
mio a ser conferido pela
entidade promotora, do con
curso \ dev-endo ainda pas­
sar oito dtns no Rio de Ja­
neiro. a fim de participar
da programação que cul­
minará com a escôlha do
Onerário Padrão do nra­
sH.
Os Núcleos Regionais do

mSI em todo o Estado, a

exemplo do que tem ocor+

rido nos anos anteriores.
estão tomando tôdas as

providências no sentido de

que participe o maior nú­
mero de concorrentes. Os

candidatos deverão ter, pe­
lo menos cinco anos de
trabalho na emprêsa pela
Dual forem inscritos. Dave­
rá ainda. preencher os se­

guíntps requisitos: grande
nssídntdade e dedlcaçâo ao

trabalho; moral fora do

tr.,h<J}ho em relacâo à ta­
ro ílla ; à ermnrrídade (' à
Pátrta : a emnrêsa se com­

prrmeteró caso seu 'em�"�,
gado verih a a se rescolhí­
do como Operária Padrão
do E'\tado; a permitir sua

parEcjpação, sem qualquer

•
•
... 1

II

prejuízo parâ o mesmo, pe­
lo. período de óitq dias, 'r'as
solenidades programadas;
o prazo para .inscriGáo en­

cerra-se no fim dêste mês,
devendo até o dia',sel!;;, es­
tarem escolhidos os 'ópera­
rios que part'cipãrão' da
seleção final do Esta:do,; -a
e��o1hfl do "Operáno Fi:'
drão Nacional deverá ser

feita no dia 12 de dezpm­
bro ; nrocedtda a escolfra

· do Operárto Padrão està­
du�1. deverá o mesmo apre­
sentar-se. no dia aprazado
río Serviço de Divulgação.
sito à Rua santã Luzi-a. 685
- 6.0 andar, àcompanhadn
de um ofício assinado pelo
Dirf'tor do Ocu';utamento
Regional do SIESI- éonten­
do "curr\cnltim-vltae" dn
do escolhtdo, principalmen
te seu tempo de servíco.;
durante a concentração dos

Op�rjos Padrão nó R,iO
·

de Janeiro será escolhido o

Operário Padrão Nacional
de 19?8.

.

Prestigiar o 8ÊS, é sllm
mt(;wnvQ.� é dever de todo"'O
frnllnThniln.. tf'1 h"M�(rt:ria.
flois presti([iai7do o S.ESI ·P.8-
tará préstígÚJ:hito tl1pá- .insti­
tuição 'crnttla pará ti ,je1l af!f'­
!1tÇD.

Israel (onhe<e :,8
Sam'ba BrasilebtJ, ,

sxo PAPLO (V.A.) - o nosso samba está

começando a entrar em Israel; diversos 'kibuts
já possuem escolas de samba. Essa ínformàção
foi dada pelo pelo embaixador de Israel no Bra-

'

sil, Itzhak Harkavi, em conversá que lIíanteve
na tarde de ontem, no Palácio dos Bandeiran+,
tes, com o governador Abreu Sodré.

Devido às fortes chuvas,
o embaixador foi recebido
no' andar térreo do' Pala­
cio. Diversos, funcionários
curiosas observavam a exé-
cução dO' Hino NacioM,} d,Qs
2 países pela banda dá Fôr­
ça Públ:ca.

Depois' 'de cumprimentar
o gov;�r'l1adOT. o primejro
assunto abordado foi 'o 'pro
blema da falta de chuvas
e da importância da á?;u<l;
para a sobrevivêncIa. "En­
tramos ,+- ,. afirmou �SDdré'
- numa' 'estiagem sÓ igüa·,
lada à de' 1953". o: goVC1'-
nanar, �t seguir.) eipôs

detalhes de sua viagem a

Israel.
- Tive a oportunidade
dil'se - de conhecer à

trabalho que se desenvol­
ve em seu pais para a' ób­
tençãO' de água potável.
Falou dDS diversos klbuts

que 'visitou.. C'onversaram
sobre O' poderio do: nazismo
de Hitler e dos perigos �qne
êle representa. Natalidade,
oútro assunto que abDr'd::;­
rmn:

"
• 1';-

- Há em São" Pàulo- umà
queda de natalidadé:''QUan

·

dó, McNamara visftpu Sifo
Paulo, veio com li -'te:;;e de
c(jntrole da natalid'apé. ,.L..
Mas isSo ha prática já :I?xls­
te.

.

:.
'Sodre disse quê o descri;:'
volvin1en'to de Israel se dê­
ve ao milagre' da educacãn
"Compreendo - afi.rni�

,
-.muito bem a rebeldia da.

· juventude.' <

..

·

- A distância entre :m!-
· ):ha filha e eú ê de 100
ànos.. ,Fntre ,eu e

-

meu' paI
é 'de 40 anos.' Essat dfstân··

· CÍa é que causa a Úiéom-
-preensão.'

.

Ao �e desPedir
.

Sodré
,'disoe 'que 'era' com' m�.ütl),
satisfação e alegria, ·que·
conversava com o novo em­

b�jx"lrl()r. O deputado Jo­
sé Hem:iClue Turner. c::,e�e
da Casa Civil o cõns'til-ge­
mI daquele país, o cphsu;1�
g'eral honorário de, Ii>ra,ài
eln São Paulo, e � o minlstrp
da ,embaixada também par­
t!ciparam da conversa;' que
demorou cêrea de 45 mjllli�
tos.

TO Intot'llla que aceita despáchos para àS segúlnteS '1�..À­
U(l�aés: C ..mpo Alegré, São Betito 'dó SuL· Rio .NegrtnQ�.
Mafrá, Itaiópol!s, para:gua�u, Moema, aom SucesstJ. D�.
PedrlÍlho, Benedito Nová, ,Timbó, IrialÚiü" Bíutrieóa;v:
Campo ,do Ten6nte, 'Areul. Branca,'QUltaIidintía, Ilítàn�::'
r!!uba, CUl,'jti�a, Papanduva, Major Vieira. ;J)'ês, :BI\�
Sao Mateus do Sul, Canofuhasl Il1n{'.ópufiS·l'Valõ�}. Põr­
to União, União da. Vitrir\á, �rtb V!tóna. 'Bituron'a, 'Ja.n�

\ gada. Passo da Gàllriha, General Carne1rO, Iioti'Zontel,.
I PaIUJa5, Rena.�cença, Ribcãv TorClflo, Clevelânala; M:a­
, riópolÍ6, Pa� Branco, Vitorino., Santana, 'Ma�.t Fràficisco Beltrão, Lebon RegIs, CuJjtlbanôs, S\1t1tii ce;;;
I ci1!a., Ponte Alta. do Norf;e· Ponte Alta, do "Sul; lilbc

.

I lli!t.Oà dI:! Rio do Sul, Rio:ao Sul,.Mlf:S" '�üCafnã, dd
( Canoas, Santa clark, Bom R�tlra,' A1!re�o .Wagíí�t
I quaras, Santo Amáro da ImJ;íerlltrlz, Palhoça, $�u

�.ratos Costa,' CalInon, caçador, Rio das :An�!LS;'
10 de NvvembI'ó; Libe;ratll, 1<Táiburgõ; ·Ióme:t:'e· h�o
Preta, 'rangalá, Treze Tlilà.!1 (Papuan)" buzeniâ-. J�â­
õs.. Cbll.pecó; Guatafilbu; CltXambou DOm José, �âs !l!i'
Chapecó, São CIj,;:Iós, Prli;taá, ,'rombos, Palm1tUS'. Ca.lbt
Ri.quéza, l\1:(lllclaí, !tapirangà;, Laju, lporit. Itaftibar Cam.

; pinas. Descanso, São· MIguél·l)'Oeste Guaracfaba, ,Soo.
José' 'dó Cedro, GuaÍ'U:já du' Slil, l:iamar. Sepl1:-açAÕ ,Dio­
nlSIO Cerqueira, Barracão, Alto da Serrf!, Tope dã !:!erril'
Pôrto Espuma, NO\'tl 'IDrech!m, Pinhalzinho, Modêlo.. l\\tà1
ravllha. Serra Alta, f'.alt�nhO, Campo Erê, Pal.titilssola,
Flor da SeITa Coronel Vivida, Chopinzlnho. São 30M; LI1-
rameIras, Paraíso, Guaranl!:Lçu, SuliIif.., Cascável,.Vili\ no­
mta, SIi(l Roque, Coxilha '.Rica, Bom Sucesso, S,ão' Joli.o,
Bela VISta, Sandadea, Irai, Cunha Pora, Ilha R.etbndw.
FredeJ,'u;o Westfallen, Tr� I'assõs, Ten�nte Portella,'San­
tu .l\.Ugusto, Ijui, São João Seeie Capeha. TUnM, aànta
Helenli. Anchieta, Rom'lUindia, �erval Ve�o. Camj)6!i No� ,

vos, Capi:1zal, Santa Helena, Jaborã, Cone6rdfa, OAtan: '

duvas, Ponte Serrada, Cõrohel, Passos Maia, Agua �
Rio da Vargem, Palmares, Marombas Rancho .(}r9.ntia·
Alto nela Vista, Barra do Veadv, Volta G:aride M!Il'ee�
Uno Ramos. Viadutos, Gauramlt, Erechim, FaJ�Inà! dOlO
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo L!lz, '

Pnssa das Antas, São Jop.�uim, Anita ."Garibaldll Abdqn �

.

BatISta, Urupema, Cerro Negro, Urubl�l. 'Otacillo ,C<i!ft� , .

Olinkrafr,. Arroio· Trinta. santo, Antôuia. Salt.Q. ,veloso"l(Cantu>, Rereiliópolis, Anta Gorda, São Pedro TsauarA'
Verde Quilf>metro 'l'rinta.. Maclelra.-

•

,-

Barra Grande - ItapejarÍl. - Gir"l Àlto _' DoiS
Vizinhos - Sede Pinhal -:- Santa Lúcia - Sii(Í Va·
lerttin - Nova Concórdia - Rio 'do Mato - 'Ãlfõ· Vé':.
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - VerezinhCl - São
Jurge do Oeste - VIsta Alégre - Campagridlll, -: ttió
Tuna - Rio Verde - TátetOll -- Tracutinga ..::.. �iar­
cianópolis (Ri<J das Antas) - Santo Antonio -, Rio
Claro - Pérola do Oeste - PIjmiUto - CapaÍlemá -

São LuiZ - Santa Clara' - P.M. Lupion - S�nta
Rdsa

.

.,- Flôr da Serra. (I>.fedianefra) - Jacutingá -

Amperê - Sarand! --' Santa Isabél - Reàlezi! ',;.;...

Marmelíl.ndla - Leonldas Màrques - EnéEÚl ·Màr-.
qües - Nova Esperança, - Salto ,Lontra' _ Nvva.
Prata - Vorá - São Lotirenç� D'Oeste _:_ Sãó Joigê
- Salgado Filhç,- JlU'dinÓpolis. . ..

EM BLuMENAU E FLORlANóPÓLIS: Est'aÇ'6êi "Bo:'
do:vIària5. .' �'
Pára Curitiba, nâvo e eficiente serviço de' des':"

I
pacho com cn trcga à domicilio. '

' .'

�relhores informações na Agência.: Rua' 9 de Março,
601 - Fone lHO.

'

�p.�Jr��.__�__���������__������

',I
i

locados juntamente com

uma miniatura do busto
de Jeronrmo. C;'oelho exis­
tente em uin 'dos lOira'tI':"J­
ros públicos de Florian)-,
polis. As' reportagens, ,em
forma 'de' iésenha ou. Gp­
mentários sôbre os trá'ba­
lhos fegisíatfvos .e a !itim�
ção' dos pa'rlamerrtares', dB­
verão- Vir àssinadàs 'pelo
autor, ecupa!'

.

úm <:f11l'lrtl)
ele páitna

'

'ou' 20 minutos
consecutivos de irradiàçào
,no mínimo e serem regis­
tradas na Secretaria da
Assembléja até 31 "de de­
zembro de cada ano'.

Amei'iêo L,;óti,"1I
A Comlssãó Pontifícia pS:­
ra a América I'iatiIÜt será
incorporada inteiramente â

Congtegàção dós BiSpos. A
incorporação será gradual
e deverá term:tJ:ár em mea­

dos do próximo ano, Neste

interim,
.

o cardeal Anto­
nio Samo·ré .que 'acaba de
ser preie;t�:' da 'Congregà-

to o jornal "ABC" publica
mil manifesto de memb:os
do clero que se declaram a

renunciar aos salários que
recebem do Estado.
Durante a "assembléia

cristã" foram escolhidos
como "candidatos" a bis­

po quatro sacerdotes que
participam do movimento

operário, dois dos quai.,
ocuparam recentemente o

noticiário da imprensa por
terem sido presos em con-.
sequênca de sua partici­
pação em reumao síndica­
lista considerada ilegal pe­
las' autoridades civis.
O mesmo grupo de cató­

licos entregou, há uma se­
Ilíana, um ,documento li.
Conferência� ,Episcopal Es­

panhola em que pede a

abolição do atual sistema

r L ,.. em que é o Estado que in-
�S'oanITOIS

._, '_. �"d'__os,l1omes á Santa·Sé,
MADRID, <trf'I) - In: 'párá a" eséolha dos bis-

tensifiea se na Espanha o'.: J'os' para as dioceses espa-
movimento dos católicos nholas,
- clericos e 'leigos - a fa-
vor da "liberdade e inde­

pendencia" da Igreja com

relação ao Estado. Uni gru-'
po de católicos, entre os

quáis alguns padres, rea­

lizou hoje, numa paró­
quIa 'dos suburbi.o� de Ma­

drid uma "assembléia c is­

tá'" durante a qual foi

apr<Jvada uma lista de sa­

cerdotes que serão propos­
to para o cargo de bispo­
allxiliar da diocese da ca-

'pita1," 'espanhola"
.'

enqúan-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.,

"Centros Sociais" Encerram r:::;1
Curso.s Partir de Amanhã

o encerramento dos cursos ministrados no prcsen- Velha Central e Centro So- Dia 4 - Encerramento c • DrA 7 - Encerramento e I'

tp' ano Pe\;os diversos centros' Sociais da PMB, será' dai Boa Vista. exposição no Centro Soei»! exposição do Centro Social (Ia
efetivado, com' Interessantes atra�ões que bem atesta.

d F . I � 1- h .' Rua Pedro Krause Sénior as
-

'

t"
"

t'
,

t
. -' , DIA 2 Encerramento aorta eza, as ;) oras.

15 horas.-rao O pres IgIO 'ob Ido ,Jun O a população e, a
' extensa -,

partiCípaçp:.9 'e co-laboração q�e, propiciaram todos seus Centro Social Bôa Vis.a às,
cursistas. A programação, de tesponsabilida-de dó lUo. 20 horas.
vímento Social e Educaciona"J F;eminino, cuja signatá­
rio' é a, 'Sra, Asta Zadromy, e orientada pela Diretoria
de AsSistênCia Social dá PMB. está preVista para os
tl.'as 1° e 7 de dezembro víndouro,

A P,rogran,âção
A

, estabeleci-
da é

Encerramento
Social da Velha Cen-

DIA 19 - Exposição .1.
su" DIA 4 - Encerramento ctrabalhos" executados' pelas' exposição no Centro Social

alunas do Centro' Social da ',da Velha, às 18 hrs.

'em que durante a apre­
sentação . do, TRIUNFO,
deveria estar funcionando
um operádor no comando,
do. monstrengo; Todavia,
segundo' constatou, o 'apa­
relho 'de televisão onde o

., operador se orientaria pa­
ra' ditar, as ordens, 'qO
TRIUNFO, estava tora', Ue

,

foco.. voltado para' o pü-
.

blicó! Enquanto isso o ho­
mejn de lata, continuava
firmemente a distribuir'
brhídes: ao público, é

'

a
, acender suas luzes; buú-
n?l'i!"} fpsUVllmente . '. :
Comunicado ao nosso

éOl'ÍJ0 l�uatlUn;jI; procu­
rnmos. desde logo' com­

, provar á veraGidade do
, afirmativo .de n@SgO cole-.
,�gà. =,Foi 'quando, recente-
nlnule, veio, às riossas :

• mãos, um exemplar da
ReVista ABC MUSICAL,
onde' sé encontra' Inserida
unVl reportagem completa
sôhre á picaretagem,'. des­
crevendo as 'mais detalha­
.d..s mitlÚciilS ríe como po-

,
dem '1'8 proprietários do
engenho; Iúdíbriar a boa,
fé do público;

,

um monte de ferro-velho,
uma carcaça' en:féitadà e'
éoiorida

'

onde.. antes de
apresentá-la. ao público;'
illtl'1JdLiz se um indívrduo ,

O m�ds 'irritante é' que
'quando . alguém pergunta-
. v.a se iexistia alguém den-,
'tro da' GQisa, os própríetâ>.
rios do 'Triunfo inslstíem
em afirmar que não" e fi�
cavam atê revoltados.
'I'apearam os seus pa­

trocinàdores, e tapearam o

público. "
.'

,

. Uma vig:.;rice triunfan­
te,

tão grande, que se trans­
forma num caso de po­
lícia". Ainda mais amigos,
que nós fomos tapead s

direitinho, aqui em casá.

za acentuando que "trata­
se de uma encenação qua­
se· que perfeita. :Mas

.
só .

. para os leigos. O desca­
, rsmcnto desses' homens é

, .

o leiaNa hora,' de: desmontf'i
a'. "latinha", ni'IlgúéIil per'

'

, mltia a ,.presença de estra­
nhos. A 'sala .fieava fé-·

,chada;
"

p):'oée::}s;;iV;l-se "
'a�

desmõntagem el,lá de den­
tro saia uma 'pessoa,' pró­
vando qúe' existía: um h'l" '

mom
'

no interior' do'
, rôho, que saía envôlto em

cobertQres, a fini 'de que
ninguém . vis.se o espaço

. reservado. para a acomo­

.d-ção do homem .que.. O>

tr:msportava. N!) interior
:d1 enaenhoca monstro, o

homem acendia e apaga"
va :'>5 luzes. além de to-.

"

cal' unia buzin'l,'·enqul.'nto
que r; outré' que' estsva
do bd-i de h_ia, fingia
f1i'l;>r com o c-ntrôle da
vi.�tun. '<:()mand�nd{)' a

• lnwimentação do Tríunfo.

o T,iunfo
, O 'l'�TT-NFO, . tríunf-iu
sem dúvida.' Foi um 'fi 1-

trvo de atração e diverti­
mento'. 'CÓritribiiiú' 'aéci�
slv-mente ,prira o suces­
sd da V FAMOSC. Entre­
t�,nto ninguém gosta de
ser ludibriado, e muito
menes a' imprensa, que,
com. boa-vontade,

'

divul­
gOl! Ingênuamente a pa­
tranha e' farsa.
O Triunfo nãó tem nry­

da.;de obra científica. E'

"
,

Caso de PoHcia

A repf)rh�em da revis­
ta ,ABC :MUSICAL, finali-

o LOCAL D(j CRIME: CHURRL\SCARIA PRO­
GRESSO na cidade de,Gaspar onde a,Polícia, mais, uma
vez deu mostras da sua incapacidade, tirando' a vida
de um cidadão por motivos banais.

rado vem desenvolvendo o' cal­

çamento das prinéipais artérias
dé nossa cidade bem como a sua

. -urbal'zização.

Igualmente os serviços de im­

pla1iiàçqo de calçamento jJrosse­
,guem ún outrás vias públicas
como'; Runs Tiradel1tes, Ca1'lnç

Gracher, Ministro Colar e Mel­
chior Hei!.

Em Ofusque: o Coral
da SBM Carlos Gomes

BRUSQUE (Da Sucursal) - Com grande expec(::,­
tiva vem sendo esperada a apresentação em nossa cid:.·
de da Orquesira, Cora! e Lorpa de HalleL da SOCIeda­
de Dramático-Musical Carlos Gomes de B111men"u.
A apresentação dos- artblas blumenauenses �erá alJ1�­

nhã às 20,30 horas no Clube de Caça e Tiro Araújo
Brusque, numa promoção da Prefei,ura MU;;icipal ue

.BiU>qUC;
A apresentação do Carlos Gnmes em Bru:.;quc vem

'sendo esperada com grande expecta:iva pois há muito

,tempo que os afamado� músicos que inlegr,llu eSLa 50-

cü';dade não se apresentam em nossa cidade.

A MODA EM

FELP'UD'OS
BLUMENAU - se.

f.oalhas
pam Automóveis,e Construções, na

Secção especializada da

soe. MERC. SOME LTD.A.
Rua 15 de Novembro, 1139 - Blumenau

DIA 5 - Encerramento c

exposição no Centro SOCial
da Rua Araranguá, às 16 ho-

raso

DIA 6 - Encerramento e

exposição 'do Centro SO_'!;JI

da Ponta Aguda, às 18 hor.rs.

Lembramos que só se enccr-

ram os cursos que se efetuam

nos Centros Sociais; a aivn-

dimento médico, o

mento domiciliar e

atendi-

nor-atividades continuarão

malmente a atender os muni­
cípes bfurnenauenses.

(';7"

:�������.I
edição de 29 transato o>

seguintes informes: O
sr. Rogério Bertoldo,
que tivemos a honra de
receber em nossa reda­

ção, é Gerente de MOI-
NHOS DO SUL. na VI-

zinha cidade de Itajai.
O Gerente do MOI­

NHO RIOGRANDENSE
na mesma cidade é

'

I
Se. H"bert Raschke.

BLUMENAU (Se), 30 DE NOVEMBRO DE 1968

•

I

o Crime

Por volta das 21 horas
daquela quinta-feira, tendo
por local a Churrascaria

Progresso, de Gaspar. .uma
discussão e inicio de briga,
quando a vítima seus ir­
mãos Pedro e Flávio Go­

dotredo, em companhia de

amigos comemoravam um

fato de somenos impo·tân­
cía, o Cabo Anésío Brne.

acompanhado do PM Félix

Oliveira, segundo as mais
desencontradas versões, ins-

taram a vítima a "calar a

bôca" e que, em virtude
disso, início de briga acon-:

teceu. Como consequência,
o Cabo Anésio, .sacando de
um revólver, já dese ito,
matou o seu desafeto com

um tiro nas têmporas.

o P.alco

A Vítima

Henrique Kloch tinha 27

anos, era noivo, residia em

Blumenau, Seu irmão,
também atirado na ocasião
tem 30 anos e encontra se

com o braço fraturado em

consequência do tiro.

Às Versõss

São as mais diversas e

desencontradas as versões
dos fatos que ocasionaram
o crime, aürmando-se, no

entanto, naquela cidade,
que a vítima estava desar­
mada quando foi a,sassina­

da. O Cabo e o Pm encon­

tram se recolhidos ao Cor­

po de Bombeiros de BIu-
menau.

•

II

NA FOTO, A VÍTIMA.
HENRIQUE KLOCH, as­

sassinado friamente pelo
Cabo de Gaspar ANÉSIO

BONE.

Em 1969 Não Haverá Concurso
i

Para Pro fessôres
JOINVILLE (Da Sucursa')

A Inspetoria ltegiom.l
de Educação da 3a. Região
Escobr, comunica aos in­
teressados que não havera
concurso de ingresso no

Magistério Est�dual para

professi'lres primários efi

1969. Entretanto, em tcm­

po hábil sera comuniC;lda

ASSUNTOS
EM DEBATE
BR,ASJLIA 29 CUF'11 �

Instalau-se hoje, no gabine­
.

te do Ministro d'1 Justiça,
em Bra.�ília o Con�elho de

Defesa
.

do� Dire tos da

Pessoa Humana. E�tão sr'n­

do debatidos o massacre

dos índios. fuzi'amento$
sumários pela policia, con­

flitos estudantis e outros
assuntos.

Preo(upa
Ingleses

LONDRES. 29 (uPIJ
Líderes parlamentares e

observadores da oposição
estão decididos a força, o

govêrno o' uma definição
sôbre o futuro das Ilhas

Falkland, segundo se sou­

be em circulas políticos. As
mesmas fontes manifesta­
ram que os lide!'es parti­
dáriOS exigirão ulÍla dec'a­

ração' inequívoca na Câ­
mara dos Comuns, na p:-ó­
xima têrça-feira acé:ca da
natureza do acôrdo com fi.

Argentina sôbre a sobera­

nia da ilhas e suas depen-
denc15lS.
-"",-;"

.

a época da inscrição para,
estágio no magistério es­

� tadu21, que ante�ederá o

próximo concurso de in­

grcss1 .

Os candid'ltos a estagiá­
rias serão relacionad)s o­

portunamente, para elas-·
sific8Ção e escolha do
local de estágio.

Solenidade
Su�pensa
A Cordcnflção do CROP

(Centro Regional de Ori.

Primarios
entação Pedagógica de Jo­
inville) comunica que foi
suspensa a solenidade de
instalação

'

do apareIha­
mento de recursos amlio­
vi.sunis no CROP, que es­

tava marcada para hoje às
17 horas. - O motivo da

suspensão prende s� ao fa­
to do Secretário de Edu­

c:)ção, Sr. Galileu C. Amo­
rim, que deveria presidir
o ato, não poder estar em

JoinviUe no horâl'io pro­
gramado.

Mais Recursos Para
ii Pecuária NavioDal
R10,29 (UPO - o 1\1i is-

110 Ivo Arzua, preshliu reu,'i�o
do Conselho do Dcsenvo1':i­
mento da Pecl1�ria. Na o.: j­

�ião foi es�udada a ap'icaçi'lo
de recursos ob�idos com fi­

nanciumentos in ernacionub

para melhoria do rebanho na­

cional e desenvolvimento da

pecuúria do País. D Ii.U!l1f da

AgriClllLura seguiu à noite pa·
ra Jamaica, chefiando a dcle-

ENXERTOS
REGULADOS
R10. 29 (ASAP) - O �1i­
nislro da Saúde bai�.oll port;,­
ria designando os mt'mbrns da

comissã� que irá reru1amenlar
a lei de transplante. re'.'ente­

mente sancion<lda pelo Pr""i­
�ente da Repúb'ica. A c0nli5-
silo. presidida pelo Profes;:oJ'
A,-hilles Scorzelli dire'or c:c,

D�p:lrtllmento Nacional da

Saúde, será in!eg:rrd� peló�
rrofes,ores MOla 1\l:,i'1. Do-

,

mi''''''s Jl1nqueir�1. F!lr:("jl'es
Zerbini, Edson Tei,eir:l C"111-

pos Freire e o Pro('llranor J0-
s� Rosa Filho, do M inis[�rio
da JusíÍça.-

gação brasileira à conferência
de mi"is'ros da agricultura da

América Latina. Dunmte a

conferência será efc:uado o

estudo da criação do merCilllO

comum lalíno-americano para

produtos, agro-pecuários. Sel:;o
também tracadas dire rizes pa­
ra 'aumento" da prorlllção vi­

sando criar condíções p(ira
alimentar a popul,acão n:é

1985. Raimundo Bruno Mau",­

sig assumirá interinamente a

p�sta da Agricultura hoje.-

Natal em S.' J. Batista
Incentivado pelo P d e cristão, também consta da F a,l k I a TI d

Cláúdio Cadorim, imclou- distribuição de um carta:?;
se em São João Batista, a aluzivo para ser estampa-
Campanha de Preparação do nas portas dos lares ba-

para o Natal. tistenses.,
A campanhà está sendo A partir de hoje. a Cam-

muito bem difundida por panha de Preparação do
tôda a parõquia, e também Natal, será iniciada nas 10-
muito bem aceita por to� calidades de: Arataca, Ti-
·dos.

.

gipio, Colõnia e Fernandes,
A campanha além, ins- que também fazerp. parte

. truir o povo para a reali- da parõquia ,de São João
zaçã.o de um Natal mais Batista. 'óptica Heusi

,Máquina Fotogr.

"CAN'ON"
Modêlo Canomatic

QL 25 Totalmente

Automá�ica

,50,00
mensais

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


